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RECUEROOS TAURINOS DE A N T A Ñ O 

E N l a tarde del 15 de agosto de 1887 hizo su p r i ­
mera sal ida en la plaza m a d r i l e ñ a u n a c u a d r i l l a 

de j ó v e n e s l idiadores t i t u l a d a « N i ñ o s s e v i l l a n o s » , or­
g a n i z a c i ó n que v e n í a precedida de a lguna nombrad la , 
conquistada en su c a m p a ñ a de l a ñ o an t e r io r en la 
r e g i ó n andaluza. F i g u r a b a n como matadores el dies­
t r o a quien hoy dedicamos nues t ro recuerdo; esto es, 
Francisco G o n z á l e z , « F a í c o » , y E n r i q u e Vargas , «Mi­
n u t o » , a cuyas ordenes t r a b a j a b a n los bander i l le ros 
J o a q u í n Navar ro , « Q u i n i t o » ; A n t o n i o Romero , «Sa -
l e r i » ; M a t í a s D í a z , « M a n e n e » ; En r ique Alvarez , «el 
M o r e n i t o » ; J u l i o L ó p e z , « R e l a t o r e s » , y los picadores 
A n t o n i o G o n z á l e z , «el C o r i a n o » ; Esteban Valenzue-
la , « M a z a p á n » ; Pedro L ó p e z « C o l i t a » , y Bernardo 
Parda l , «el N i ñ o » . 

L a empresa p r e p a r ó pa ra l a fiesta seis toretes se­
rranos y sa lamanquinos , con los que los muchachos 
d ieron a conocer su reper tor io , compuesto de toda la 
gama de l toreo alegre, mov ido y vistoso, que el buen 
p ú b l i c o de l a Corte a p l a u d i ó , s i n tasa n i med ida en 
ocasiones, con l a sana i n t e n c i ó n de an imar les , es­
t í m u l o m u y apreciado por todo el que se i n i c i a en 
la p r o f e s i ó n . 

E n v is ta del é x i t o de l a p rueba f u é repet ida la 
a c t u a c i ó n de los sevil lanos e l 27 de noviembre s i ­
guiente, los que l i d i a r o n unos nov i l los del duque de 
Veragua. Este d í a h i c i e ron su p r e s e n t a c i ó n otros dos 
agregados a la c u a d r i l l a : e l bande r i l l e ro J o s é Var ­
gas, «Ivoteveas» , he rmano del ma tador « M i n u t o » , y 
el p icador Enr ique M o r a . 

Nos place de ta l la r los componentes de la j u v e n i l 
o r g a n i z a c i ó n , porque. Dios med ian te , hemos de ocu-
p a í n o s en estos recuerdos de algunos de estos m u ­
chachos, que l legaron a ocupar u n buen lugar en su 
arte. H o y concretamos nues t ro estudio a l que f i g u r ó 
como p r i m e r a espada. 

Francisco G o n z á l e z Ruiz , « F a í c o » , v ió la luz en la 
cap i ta l sevi l lana el 14 de nov iembre de 1873, siendo 

cr is t ianado en la iglesia p a r r o q u i a l de Santa M a r í a 
de las Nieves, vulgo la B l a n c a . 

N i ñ o a ú n , s u r g i ó en é l l a v o c a c i ó n t a u r i n a , y de 
su a f i c ión , desenvoltura y serenidad d i ó muestras en 
algunas faenas de campo, lo que m o t i v ó que los or­
ganizadores de l a c u a d r i l l a t i t u l a d a « N i ñ o s sevi­
l l a n o s » se f i jasen en su a r te y lo designasen como 
p r i m e r matador , a u n s iendo tres a ñ o s m á s joven que 
el segundo espada. 

E n las pruebas a que f u é somet ido, antes de apa­
recer en los ruedos, d e m o s t r ó poseer u n esti lo f i no , 
a r t í s t i c o y elegante, a s í como u n a g r a n so l tu ra y 
serenidad ante los erales que h a b í a de torear en la 
p r ime ra fase de l a p r o f e s i ó n abrazada. 

T r a b a j ó du ran te a l g ú n t i e m p o a l f rente de la cua­
d r i l l a c i tada , y d isuel ta é s t a , f o r m ó l a suya, l l evan­
do como segundo m a t a d o r a M a n u e l Cal le ja , «Co­
l o r í n » . 

F i g u r ó m á s tarde como m a t a d o r de nov i l los , al ter­
nando en t a l concepto c o n los m á s renombrados de 
la clase, logrando tardes completas como torero y 
matador , a u n cuando y a c o m e n z ó a decaer en el 
manejo del estoque, causando con e l lo no poca des­
i l u s i ó n entre los af ic ionados , que f u n d a r o n esperan­
zas y le augura ron u n b r i l l a n t e po rven i r . 

G e s t i o n ó su a l t e r n a t i v a con l a empresa m a d r i l e ñ a , 
y é s t a le f ac i l i t ó el med io de a d q u i r i r l a en l a co­
r r i d a del 19 de marzo de 1893, en l a que h a b í a de 
actuar de p a d r i n o el c o r d o b é s Rafae l Be.i a r a ñ o , «el 
T o r e r i t o » ; pero suspendida por l l u v i a la fiesta, se 
t ras ladaron a Zaragoza p a d r i n o y ah i j ado , y en la 
ta rde del 2 de a b r i l s iguiente , «el T o r e r i t o » le hizo 
ces ión de trastos y p r i m e r to ro , « A r t i l l e r o » , de la 
vacada n a v a r r a de C a r r i s q u i n i . 

No r e a l i z ó m a l a c a m p a ñ a en este su p r i m e r a ñ o de 
matador de toros, t o m a n d o par te en v e i n t i t r é s co­
rr idas , en general con b u e n resul tado. 

Para el 4 de marzo de l s iguiente a ñ o 1894 se anun­
ció su p r e s e n t a c i ó n como m a t a d o r de toros en M a -

Franc i sco G o n z á l e z , "Faíco" 

d r i d , a l a vez que l o h a c í a e l que hab ía sido su 
bander i l l e ro en l a c u a d r i l l a i n f a n t i l , Joaquín Nava­
r r o , « Q u i n i t o » . 

E l ca r te l de esta c o r r i d a fué m u y comentado por 
la a f i c i ó n m a d r i l e ñ a , po r anunciarse que no media­
r í a c e s i ó n de trastos po r haber alternado ya en pro­
vincias con el p r i m e r espada los otros dos matadores. 

No estaba en lo c ie r to l a empresa al hacer tal 
a f i r m a c i ó n con respecto a J o a q u í n Navarro, «Qui­
n i t o » , que era la p r i m e r a vez que alternaba con el 
diestro c o r d o b é s . 

E n cuan to a « F a í c o » , s í era c i e r to ; pero este ma­
tador d e b i ó a d m i t i r l a c e s i ó n como galantería con 
nuestro p ú b l i c o , y a que a q u í se h a b í a anunciado su 
a l t e r n a t i v a antes que l a de Zaragoza; pero no lo 
hizo, y en su t u r n o e s t o q u e ó los toros «Jardinero» 
(ensabanado) y « B r a g a d i t o » (colorado, ojo de per­
d i z ) , del ganadero d o n J o s é Torres Cortina. 

L a labor de « F a í c o » en d í a t a n seña lado fué bue­
n a en general , y u n o de los cronistas de la Fiesta 
la r e f i r ió de este m o d o : 

« T o d o s s a b í a m o s que, si n o matador , es un torero 
cuajado y m u y cuajado, y en su pr imer toro, des­
p u é s de torear con a r t e y luc imien to , demostró que 
sabe en t r a r a m a t a r con guapeza y gallardía. En el 
ú l t i m o , e n t r ó t a m b i é n a m a t a r con valor y arte, pero 
parando no r a y ó , n i con mucho , a la altura de $ 
r e p u t a c i ó n , t a l vez por lo descompuesto que llegó e 
toro a l a m u e r t e . » 

Realmente , l a faena empleada con este toro í"6 
d e f i c i e n t í s i m a ; m a n e j ó l a m u l e t a con poco acierto, 
con el estoque p r o c u r ó t e r m i n a r pronto. 

E n descargo de sus deficiencias con este t 0 ^ ^ 
que hacer constar que, por la mala lidia 
l legó a la muer te descompuesto y dando arranen ei 
peligrosas, apenas si se v e í a lo que ocurría^ ^ ^ 
ruedo, por haberse hecho de noche y estar k6' a 
c a l l e j ó n de p ú b l i c o , que con sus gritos y voct* P.tua. 
a l to ro m á s inc ie r to de lo que estaba. En tal ^ 
c i ó n , e l diestro p r o c u r ó asegurar, evitando co 
t a l vez a lguna desgracia. . ¿e¡. 

A p a r t i r de d icho a ñ o 1897, su nombre c a ^ ^ 
a p a r e c i ó de los carteles de E s p a ñ a ; sólo -
a ñ o , el de 1900, en que vo lv ió por l a honri l la y ̂  ^ 
hasta ve in te co r r idas ; d e s p u é s hizo viajes a 
ses americanos, en u n o de los que Heg0 a 
darse. patria. 

Re t i r ado de l a p r o f e s i ó n , regreso a 
en Sevil la m u r i ó el 8 de agosto de l933- i.Ha proff 

Esta fué , a grandes rasgos trazada, la ^ 
s ional de u n buen to re ro sevi l lano, al Que jjegó 

la vida 
que 

sanos augura ron u n p o r v e n i r en el arte q u ^ ^ ¡gí 
a ser u n a e fec t iv idad por su desigualda^o 
faenas, y no poco t a m b i é n por carencia 
y entusiasmo en el c é n i t de su carrera-
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l o s diestros de la corrida 
de B E N E F I C E N C I A 

inÚo Aparicio —lleno de juventud, y, 
sin embargo, uno de los veteranos del 
vigente esealafón taurino— ha sumado 
en su haber sobrados triunfos para ser el 
nombre de seguro atractivo en la corri­
da del Montepío. Por la sugestión del 
cartel y por la conciencia de hacer obra 
benéfica, la afición responderá en masa 

a la llamada 

Mano a mano con Julio Aparicio torea-
rá «Jumll lano», matador desde hace 
poco más de un año , figura muy discuti­
da y una de las primeras del escalafón 
taurino. E n su última salida en Valla-
dolid venció una tarde de ganado difícil 
con el regalo de un sobrero, al que des­
orejó. E n las Ventas se le espera en 

pian de «reválida» 

Angel Peralta és hoy, indudablemente, la máxima atracción del 
toreo a caballo a la usanza española. Ha traído nuevos estilos y 
nuevas suertes al toreo a la jineta -como el inimitable cite y 
realización de las banderillas a dos manos—, y en la corrida 
del Montepío ocupa un lugar por justos y propios merecimientos, 

y es uno de los mejores alicientes del cartel 

Dos matadores heridos en Valladolid 
Ai hacer un quite, con 
capote a la espalda, en 
un toro que no le corres­
pondía —porque se co­
rría en cuarto lugar y es­
taba en ei turno del 
«Ranchero»—, r e s u l t ó 
herido el diestro Antonio 
Ordófiez. Nuestra foto 
muestra el preciso mo­
mento en que el toro, al 
vencerse* a la derecha, 

malogra el lance 

E n la úl t ima corrida —y 
también de forma in­
esperada— resultó cogi­
do el diestro Rafael Or­
tega por el segundo toro 
de la tarde, que corres­
pondía a l matador Juan 
Posada. £1 toro, de Z u ­
mel, tropezó a Ortega de 
salida, y cuando aún se 
estaba en las idas y ve­
nidas de los primeros ca­
potazos {Foto Cuevas} 
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Levante la c á p s u l a y e n c o n t r a r á un disco con 

u n a de las letras que componen l a p a l a b r a 

3 ^ 
Esplendido 

Cuando r e ú n a las 10 letras que forman 

dicho p a l a b r a , e n v í e l o s a l a C a s a 
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S U C E D I O . . . 
LA REVISTA QUE 
EL HOMBRE DEBE 
REGALAR A LA MUJER 

P R í G O n D i T O R O S 

SCRIBO tetas l íneas con demasiada ¿nte lac ion a !a fecha P 
de ver la luz pública para dar por seguro, en estos tiemoü <íue ^ 

, el cartel que el Mon spio de Toreros ha logrado fiSwT*01 r rreiaos logrado mont 
su anual corrida benéf ica . Ya no es el cartel que era hace T para 
dias, con Aparicio, Ordóñez, •Jumillano" y "Pedrés". Este últiíLPar d 
tó que estaba contratado con don Pedro Bataña para el mismo HRI J 
y los organizadores del espectáculo han suplido su baja con el r? 24-
Angcl Peralta. Así, pues, nos quedamos con una córrida noriS?"6'*" 
toros y tres matadores—, con el lujoso pró logo del rejoneó -":e5 

Aunque la baja de "Tedrés" sea lamentable per todos los co 
no se puede decir que el cartel haya quedado descabalado. Las !í-Ptr;' 
^e odio toros, cada vez menos frecuentes, resultan, por lo sen<r i as 
^ d a s . Parecen como dos corridas cortas en una, dos maro a ma e 
continuidad, en los que, apenas les dé a- los toros oor tardear se r? " 
uno hasta de quiénes son los matadores que permanecen en el cai!Vda 
con sus cuadrillas como si se tratase de un espectáculo en el ou, íf" 
nada tuvieran.que ver. 4 ' í,ICj 

Tengo la impresión de que gustan poco, aunque, como en esta < 
trada ocas ión , se reunieran cül 

> . tro espadas del máximo ca-w 
Una corrida de tronío, de ¡ S 
entendida a la monora de hoV 
es precisamente como ha queda­
do montada esta del Montepío 
con un rejoneador por î iarre' 
cuando el rejoneador 65^00™ 
en é s t a , Angel Peralta, repre­
senta hoy en su bellísimo arte 
lo que representó Cañero en so 
tiempo y Advaro Domecq en el 
suyo. De la maestría que ha lo­
grado hablan sus numerosaj y 
todas b Mlantlsimas actuiCiorii 
de las que los madrileños teñe 
mos muy buenos botones de 

muestra. Peralta tira c'c !os tipectadores más remisos en cualquier co­
rrida que tome parte. Es un, principio de e spcc tá iu .o lleno de oadn y 
dlegria que no defrauda nunca, un p r ó l o g o ideal para los diestros, pu;s 
el público se anima y bulle. 

Después los nombres de Julio Aparicio, bien probado en sus acto-
riones madri leñas de este año; d? Antonio Ordóñez, con lo que sl̂ ni';' 
ca como presentación en la actual temporada, y "Jumillano", al quetsic 
año sólo se le vió en evidentes condiciones de inferioridad física J 
luchando con reses de mal estilo, y el p ú b l i c o le espera. 

E l temor estaba - a s i se dec ía , sabe Dios por qué— en que los tero) 
no tuvieran el justo trapío de una corrida tan postinera: pero este temo 
estaba desechado ea la noche del domingo últ imo en que se escribieron 
estas lineas. Los toros de don Manuel Sánchez Cobaleda, reconocidos u n 
campo, son dignos de la primera Plaza del mundo. 

Asi las cosas, ni lo escrito ni lo por escribir son necesarios pa" 
traer la propaganda de esta corrida, pues estoy seguro de W .c.ua" J 
pueda ser le ído, estará a punto de ponerse, si no puesto, el codicia 
cartelito de "No hav billetes". 

BUleles 
buena falta 
Montepío necesita twusct, j OI^»>K«.w 1 r/vofros 
toreros heridos, para sus pensiones y toda suerte de auxilios y ̂ ^ér3 

Pero no sólo esto quis iéramos er. este día para los toreros, qu*5 e, 
mos también la ¿Tiayor armonía , la hermandad que en esto, co" ^ 
ninguna otra profes ión, es necesaria. Y a sabemos que en los ^ 
-como dijo no hace mhicho Antonio Bienvenida en una ,n¡f.r¿renCia 
hemtóndad es auténtica, v oue ante el comiin peliaro toda oiit 
enemiistad qiíeda automáticamente borrada. Mas ahora, en fl116 ^ 
:a le salen enemigos por todas partes, cuando no faltan ^ ' ^ i m i s t a -
vechan de las circunstancias que crearon discrepancias y enei ^ ^r 
para acusar una latente taurofobia, es absolutamente ReC€S aüXi!¡ar 
dadora " asociación " de los toreros, la unión fraterna Pa™ ^esíoitf1 
mutuamente no en lo económico , sino en lo moral, en1 ^ ^ 
Qt« cada uno se dé perfecta cuenta ¡antes de hablar mal <¡| .ón( a ^ 
ñero que el daño que hace no es a é s t e , sino a la pro»6 
f ara profes ión, y, por tanto, a la fiesta de los toros 

Miada denota que se haya producido la reconcil iación pr 
gran famJUia torer 

gen 

ecisa el 

'ra ni nadie'parece decidido a dar P ^ ^ o s , cir 
para que se produzca. Una Junta general de los diestros aso ^ 
vacada expresamente para ello, ser ía q u i z á un buen tráinÍ c¿)0. 0 f 
lectiva, al margen de toda discrepancia, debiera ,tevar1 * hombf ; 
banquete organizado por la misma, ya que se dice qüe I»5 ¡̂go k.' 
rinden sus cuestiones en torno a una mesa bien abastecKite'por ,oí!' 
que hacer. E l diestro o los diestros que trabajen ^ ^ ^ t c i ó n o P0;* 
la hermandad de todos habrían hecho tan.o por la Pr^^0Vfid^W 
tiesta como un día hizo "Bombita" por l a creación y la Pr ^ 
'a benéf ica inst itución taurina. 

* * * ,? I 

Este comentario, escribo con anterioridad al Perca.1^Coor 61 
Antonio Ordóñez en VallarloJid, ha de quedar circunscriro P 
criterio del lector al cartel definitivo del fesejo: toros 
para Angel Peralta y Julio Aparicio y "Jumillano", mano ¿ 



II a de las muchas cogidas que sufrió Ramón 
Barrera, y de la que, por fortuna, resultó ileso 

Un natural de José María Recondo durante 
la faena que hizo al segundo novillo 

lardeaba en embest ir» cuando lo hacia, por uno 
u otro lado, no se desviaba ni milismietros de la 
r 2Cta y era fácil cuajar con él una faena de es­
cándalo. No llegó Leal a esa faena. Fueron bue­
nos unos ayucados por alto y unos naturales 
V regulares no pocos m u I e t a z o s por am­
bos lados. Matando estuvo poco afortunado. 
Pinchó una vez, colocó media delantera, per-
pendiculai y atravesada, y descabelló al cuarto 
intento. El toro fué arrastrado con las dos ore­
jas intactas y el matador dió la vuelta al ruedo. 
Vuelta que repit ió en el sexto —un novfllo ex­
celente— por una faena en la que hubo uros 
buenos muletazos en reoondo y no poca indeci­
s ión . Mató de una entera volviendo la cara. 
También este novillo debió ser desorejado; pero... 

Ramón Barrera volvió al ruedo de las Ventas 
después de prolongada ausencia. E l muchacho l i­
dió do¿ novillos bravos y nobJes y en ambos de­
rrochó valor. No gustó en el primero y fué 
aplauclkto en el cuarto. Fué cogido muchas ve­
ces, afortunadamente sin consecuencias. Al pri­
mero lo recibió con dos faroles de rodillas emo­
cionantes: pero el resto de su labor fué gris. 
Mató de una ent?ra y o y ó pitos. Al cuarto lo to-
rjó bi^n PCK verónicas y comenzó la faena, brin-

U 
NA novillada más en la que hubo abundancia 
de periodos grises y aburridos y pocos mo­

mentos brillantes. 
Lo mejor —y esto hay que decirlo por delante 

porque hartas han sido las v x e s que hemos cen­
drado todos la labor de los picadores - , 1© me­
jor, la actuación del picador Juan Pinto en el 
tercer astado. Mi amigo el gran actor Joaquín 
Roa, que entiende mucho de cosas de toros por­
que en su juventud se cursó de achaques reumá-
tiecs con "aliento de toro en la riñon ?r3", o sea 
corriendo delante de los bichos en los encierros 
de San Fermin, calificó de heroica la labor de 
Juan Pinto en el tercero. Era el ta¡ tercero un 
loro hechc y derecho de la ganadería de Angel 
Rodríguez de Arce. Un toro bien plantado, con 
fuerza y de los que na abren la boca hasta des­
pués ck doblar. Sin aparatoso tamaño, pero toro" 
de los qu^ hay que tomar en consideración, de 
los que no se puede andar pur sus cercanías si 
no se tienen bien"despiertos los sentidos. E l toro 
no era alegre en las embestidas, pero tenía mu­
cho poder, y en el primer 3ncuentro con el pi­
cador derribó a éste muy espectacularmente. 
Pinto se retiró dolorido y, cuando otr© compañe­
ro suyo había puesto et segundo puyazo, volyió 
al ruedo para picar hasta tres veces más y ser 
derribado en dos nuevas ocasiones: pero para pi­
car lo itnejor posible y sin recurrir a procedí-
niientua muy en uso ahora con reses que nada 
tienen de peligrosas y que hubieran sido admi-
HBOs en el primer tercio del toro de Rodríguez 
de Arce. Las tres ca ídas que sufrió Pinto fueron 
tremendas; pero el valiente picador volvió a 
"Wntar siempre animoso y logró que quedara 

mucho más suave de lo efue imaginábamos todos 
el toro que hubo de matar Leal . Fué muy aplau­
dido el pundonoroso varilarguero, y en la ?sti-

La novillada del domingo en Madrid 

Cuatro r e s e s de Alicio 
Tabernero, una de Angel 
Rodr íguez de Arce y otra 
de T o m á s F r í a s p a r a R a ­
m ó n B a r r e r a , J o s é Wa-^ 
ría R e c o n d o y Alfredo 

Lea l 

Otro lleno en la Wónu-

mental de las V e n t a s 

para presenciar una no­

villada que ciertamente 

no pasará a la historia 

Lea l d ió ta vuelta al rue­

do en sus dos novillos, 

Recondo s a l i ó ai tercio 

en el segundo y B a r r e r a 

f u é a p l a u d i d o en ei 

cuarto 

jnación de buena parte del público lo que hizo 
Juan Pinto fué lo mejor de la novillada. 

Y ya epue he ce'menzado reseñando lo sucedido 
en el primer tercio del tercer novillo, diré que 
el ta! novillo sal ió en sustitución del tercero de 
Alicio Tabernero, muy justamente rechazado 
porque estaba inúti l de los cuartos traseros. Es*a 
vez, a mi entender, se hicieron las cosas bien, 
y en tercer lugar fué lidiado el que sustituía ai 
tercero, que fué el rechazado. E l toro era cobar-
dón, pero cuando embest ía lo hacía sin peligro 
alguno y como, a d e m á s , había sido bien picado 
llegó al últ imo tercio en buenas condiciones. Lo 
cemprendió así Leal y brindó la f a c a a Juan 
Silveti, que fué aplaudido cariñagdm> n t é . Hubo 
algunos muletazos excelentes en la faena de Leal, 
faena qu5 oudo y deb ió ser m á s intensa y ex­
tensa . Creí que aquel toro iba a ser el del en­
cumbramiento definitivo del mejicano porque el 
bicho, que tanto había impresionado por su ta­
maño y fuerza, había quedado en ópt imas con­
diciones para el lucimiento y aunque a veces 

dada al púb l i co , con un cambio de rodillas es­
pectacular. Toreó, muy .valerosamente, por natu­
rales, de pecho, en redondo y ayudados. Fué Co­
gido tres veces y mató de un metisaca y media 
caidMla. Oyó palmas. 

José María Recondo tropezó en primer lugar 
con el úniC€ novttto de Tabernero que tuvo al­
guna dificultad, y en segundo término, con un 
manso de Tomás Frías, que no embestía". Y no 
tuvo >u tardp Rccorado. Con su primero anduvo 
el mozo sosegado y tranquillo y cuándo lo creyó 
oportuno lo tumbó de un estoconazo. Fué ova­
cionado y sal ió a l tercio. Al quinto lo muleteó 
para que cuadrara y lo mató de una entera. 

Queda dicho que tres de los novillos de Alicio 
Tab m e r o fueron buenos y uno regular: el de 
Rodríguez de Arce, sin dificultades, y manso e! 
de Frías. Tomaron entre todos, ve int idós varas y 
derribaion cinco veces. 

En general, se picó bien. Los banderilleros... 
casi todos mancos al olavar los rehiletes. , 

B A R I C O 

. . . . . 

mejj an- Alfredo Leal en un dsrechazo al tercer astado, Esta fué ¡a primera caída que sufrió el picador Juan Pinto, de E l matador de toros Jerónimo 
que era un sobrero la cuadrilla de Leal 

( Fotos Cifra Gr ¡lira) 
Pímenteí , convaleciente ya, pre­

senció -a novillada 



A V I S T A l l t T E N D I I J O 
Frente a las puertas de 
acceso. - Meditación 

ante los cajones. - El sobrero y ia faena dé Leal.-Maduro para el doctora 
do.- "Pura feria".-Las cogidas de Barrera.-Recondo y sus piernas.- El 
picador pundonoroso. - Tapando espaldas desnudas. - Las catorce viejas 

A NTES de empezar la novillada damos un pa­
seo por los claustros del coso de las Ventas 
para saludar a los amigos de los corros que 

suelen formarse ante las puertas de acceso a los 
tendidos. Frente al nueve, viejos aficionados; ante 
el diez, apoderados y revisteros... L a concurren­
cia disminuye cuando seguimos hasta el uno.. . 
Pero allí e s tán , en cambio, los cajones vac íos , en 
los que hirbo toro encerrado.. . "Si estas tablas 
hablaran.»', exclama un receloso. Y otro añade: 
"¡Pues si los chiqueros tuvieran voz!..." Pero 
nada de eso cuenta con la novillada del pasado 
domingo. E n ella se devo lv ió , por cojo, al ter­
cer bicho. Salieron los cabestros y se to llevaron 
tranquilamente. Cierto que al enfrentarse con el 
negro hueco de los toriles el lisiado hizo un ex­
traño. Sólo fué un segundo, no lo- bastante para 
confirmar las sospechas de los que aseguraban: 
"Ahí dentro les dan "candela". Por eso se resis­
ten a volver." 

"Tengo ga'nas de ver un sobrero que valga la 

k 

cuarto 

p-irecen de oiro, pero aceradas v flexibl° 
jor defensa. . * 

E l capitulo más interesante de la no^,. 
rre a cargo del picador pundonoroso slrf Co-
calda impresionante, de cabeza.. . Se 
van a la enfermería , pero en el cam¡n lo 
pone y vuelve al patio de caballos. Monf 56 r^ 
jaco y sale con ansias de desquite y ^ v a en su 
Pero el biche empuja mucho y ie derrih8aiV2a 
1ro veces m á s , sin que por eso el variia ^ 
tinto en sangre del novillo, ceda en ¿u Jt̂ 1^0' 
Hasta que al fin clava la pdya a gusjo T ^ ñ o . 
do.. . Luego descabalga y por su ,pie p j L * 
enfermería, mientras el públ ico íe despij^ la 
una gran ovac ión . E l duelo ha c o n s e S j ? . 0 0 " 
resar a los espectadores y ha servido par ,nte~ 
mar la l idia, bastante desangelada. a ani' 

Otra peripecia, pero ésta al margen del r u * ^ 
la provoca el e m p e ñ o de los espectadores del 
para que una señori ta que ocupa su localirtri 501 
la meseta del toril se cubra la espalda. ( w en 
tape, que se tape!", gritan los '•morenos1, T; 
fin, la espectadora accede, se embute en su \ t 
lero estival, se levanta y saluda... En vista de 
eso, parte del "respetable" dedica ais afanes 
descubrir m á s espaldas desnudas para repetir \ 
experimento. Y en efecto, cierta "vedette"• n 
^s tá en la barrera del diez empieza a escuchT 
la serenata... Como a los boxeadores les saiv¡ 
tn ocasiones el gong, a la "vedette" la/Sahra |a 
faena de Leal al úl t i íno astado, que centra la aten­
ción dé los espectadores en ei ruedo y en los pa 
ses por alto escalofriantes que da el mejicano. 

"Oiga, señor revistero —me dice un vecino de 
localidad—, ¿se ha dado usted cuenta de que,en 

^ena", suspiraba cierto "catedrático", y alguien 
le rq?licaba: "Si valieran Ma pena los sustitutos 
los torearían como titulares y no como suplen­
tes." Sin embargo, el sobrero marrajo s irvió pa­
ra ratificar las facultades de Alfredo Leal . Otro 
en su caso se hubiera limitado a trastear al 
manso y a despacharlo de cualquier modo. Mi 
tocayo, en cambio, hizo faena, arreqló lo que 
pudo al morlaco, le obl igó a embestir, le sacó 
partido, y si no hubiera sido porque tuvo mala 
suerte con el acero se habría llevado la oreja. 

Muchos espectadores se preguntaban por qué 
Leal no habrá tomado ya la alternativa. Tiene 
no sólo estatura, sino, lo que es más importante, 
talla de gran lidiador. Gusta al públ i co —4a Pla­
za se l lenó por é l — , y da esa sensac ión de se­
guridad que produce el diestro que sabe medir 

COÑAC 

C I M f A O R O 
SOLERA VIEJISIMA 

E M I L I O L U S T A U 
s ( J E R E Z ) 

A! tercero !e picó b 
Finio 

distancias y terrenos. En una palabra: está de 
sobra .maduro para el doctorado. 

Barrera sale decidido a armar el alboroto a 
base de las rodillas. ' T u r a feria", dirá nuestro 
amigo Roa. En el primer novillo sufre una co­
gida de las que p u d i é r a m o s llamar de "molino de 
viento". Con el cuerpo convertido en aspa da 
vueltas y vueltas y sale de mila­
gro incólume. En e l cuarto termi­
na con la chaquetilla desgarrada 
y vuelve a perder una zapatilla, 
como le habla ocurrido en el ante­
rior. E n cuanto a valor, coraje y 
voluntad, nadie pudo ponerle peros. 
Por ello le perdonan los sustos que 
dió al meterse en el terreno del 
enemigo y suicidarse una y otra 
vez. 

También Recondo se libra de una 
cogida quedándose innuxvil sobre 
la arena. E l enemigo le huele de 
cabeza a pies, y pasa por encima 
sin rozarle. E l donostiarra abré el 
compás y be lmoníea . Va vestido de-
celeste y plata. L a gente comenta: 
'Tiene una cara de vasco inconfun­
dible." Y unas piernas raras , que 

• 

este momento bajan por la escalera del tendido 
catorce damas extranjeras de bastante ^ ^ f . 
Las estoy contando..." £ p efecto, es verdad^ 
Con catorce viejas no hay posibilidad humana o 
lograr un festejo lucido. 

A L F R E D O WARQUERIE 

••telante de Leal en e! sexto 



F E R I A 

Antonio Bienvenida, Jaime iMalaver y "Joselillo 
de Coíom6ia", qne toinafia la alternativa 

Cinco toros del conde de fiuiseñada y uno de Gnardiola 
Los tres espadas consiguieron trofeos 

e Malaver, «Joseiilio de Colombia» y Antonio Bienvenida dispuestos para 
Jalffl hacer el paseo 

MURCIA, 20.—(De nues­
tro corresponsal . )—Tenía la 
corrida de hoy en L o r c a el 
aliciente del doctorado de 
JoseliÜo d e C o l o m b i a » , 
quien en el ú l t i m o festejo 
déla feria murciana alean-
M un señaladís imo triunfo, 
guiándose con e«te motivo 
las simpatías de ""la a f i c i ó n . 

No defraudó e l joven es­
pada a los centenares de 
aficionados que se despla­
zaron a la ciudad del Sol en 
día tan señalado para e l co­
lombiano, ya que, como en 
Murcia, cons iguió un gran 
triunfo a l hácer dos faena* 
artísticas y valientes, ja lea­
das con entusiasmo. 

En el toro de la alterna­
tiva— « Z a m b o m b i t o » . nú­
mero 22, negro— i n i c i ó su 
Itbor con unos pases por 
bajo, para continuar con dos 
series de redondos, cam­
biándose en la ú l t i m a la 
muleta por la espalda, para 
dar un soberbio pase de pe­
cho. Más faena, con trin-
phemos, molinetes, afaro­
lados, manoletinas y otros 
Pases de adorno. Una cor-

y descabella al segun­
do intento. Apoteosis y dos 
«rejas. 

En el que cerró P laza 
r-un sobrero de Guardio la 
15010. por no llegar a tiem-
P0 uno de los de Ruise -
nada— estuvo dominador y 
v«»ente, consiguiendo lucir-
^ a cambio de jugarse el 
da^H Pinchazo y estoca-
c Hubo pet ic ión de ore ja . 

el capote se hizo ova-
n«r en diferentes oca-

5,one8. 

Un natural de Antonio Bienve­
nida al toro del que cortó la oreja 

Bienvenida cede l o s trastos d e 
matar a a Joseiilio de Colombia» 

Ant 0lúo Bienvenida t ú v o 
en su 

ria(ja â  tiue hizo una faena art ís t ica y. va-
naty^j lntercalando dos m a g n í f i c a s series de 
to<;ada % ^"^•^e tres pinchazos y media es-
la gfj^ j ê c o n c e d i ó una oreja en premio a 
el otro ae,la a un toro que no era bueno. E n 
undo ^ eStUVo ^ i - n t e y voluntarioso, inten-
^ndolo^ ^ « « i o n e s torear al natural , ma-
^ c h n 6 ^os Pinchazos y media estocada. 

uos «plausos. 

Un pase de rodillas de Jaime Malaver al toro del que cortó 
las dos orejas 

Un muletazo con la derecha del nuevo matador al toro de su 
alternativa {Fotos López) 

Jaime Malaver. que cuenta a q u í con grandes 
s i m p a t í a s , fué ovacionado al torear de capa. 
R e a l i z ó en su primero una gran faena con pa­
ses de todas las marcas, de mucho arte y va­
lor. Dos pinchazos en todo lo alto y estocada 
que mata sin punti l la . Vuelta triunfal y dos 
orejas. E n el quinto — c o r n a l ó n y peligroso—. 
abrió la faena con dos pases de rodillas en tie­
r r a , para continuar hecho 'un jabato. Media 

estocada y descabella al tercer intento. (Ova-
c i ó n . p e t i c i ó n de oreja y salida a hombros en 
u n i ó n de « J o s e i i l i o » . ) 

Los toros de R u i s e ñ a d a , salvo el segundo y 
quinto, cumplieron con los de a pie , recargan­
do con estilo con los de a caballo. E l sobrero, 
muy avisado y, p r o b ó n . 

GANGA 



Antonio Ordóñez estuvo voluntarioso, pero sin alcanzar lucimiento L a pintora María Luisa García Gómez presencia de cerca las faenas que 
luego llevará al lienzo 

CORRIDA Y NOVILLADA EN LA FERIA DE LOGROÑO 

Día 20.-Seis de Buendía para Antonio 
Ordóñez, Juan Posada y "Pedrés" 

Posada cortó ore/as en dos toros, y "Pedrés", 
en el sexto 

Dia 21.-Nevillos de don Arturo Sánchez para 'Cht-
cueio II", Pepe Ordóñez y Antonio león, "Riotano" 

Los tres matadores forraron trofeos 
Resultó pafemente Herido el banflerlllero Juaa Antoiio 

fiúmei 

Un pase de pecho de Juan Posada, que tuvo una tarde completa de éxitos. AI 
final salió a hombros 

Cogida, sin consecuen­
cias, de «Pedrés» 

E l de Albacete se apretó en el sexto 
de la tarde y ie cortó la o^j 



«Chicuelo I h embarcando en un natural al de don Arturo Sánchez 

Una aparatosa cogida de «Chicuelo II», que salió íieso 

Los banderilleros luchan 
por evitar que el novillo 
meta la cabeza a «Chi­
cuelo II» en el suelo 

Afónica de Pepe Ordóñez, que triunfó en su segundo 
novillo 

Un pase de pecho de «El Riojano» (Fóios Chapresto) 

E l doctor Loyola fuma tranquila­
mente un habano kilométrico; pero 
íuego trabajó mucho por las cogidas 
que hubo a lo largo de la tarde 

Parte facultativo 
" A l banderillear al segundo 

nov i l lo , el banderi l lero Juan An­
t o n i o Gome* fué alcanzado y pa­
só a la e n f e r m e r í a por su p i e , io 
que h izo creer que no hdbia si­
do nada de par t icu lar , pero de 
la e n f e r m e r í a d ieron el siguiente 
parte facul ta t ivo: "Durante la l i ­
dia del segundo toro i i a ingresa­
do en esta e n f e r m e r í a e l bande­
r i l l e ro Juan Antonio G ó m e z , que 
presenta luxac ión en e l hombro 
derecho y herida penetrante en 
la r e g i ó n lumbar izquierda co i 
dós t rayectorias, una ascendente 
hacia la fosa renal , interesando 
m*sas musculares y . a p o n e u r ó t i -
ca, y otra trayectoria h a c i a 
a t r á s y hacia adentro, interesan­
do -planos musculares a i x m e u r é t i ­
cos con frac tu ra . conminuta en el 
hueso i l isco y adherencias de 
grasa re t roper i toneal . Se le han 
practicado dos i n t e r v e n c i o n e s 
q u i r ú r g i c a s y una t ransfus ión de 
sangre. P r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . " 
Lo f i rman los doctores Loyola y 
M a r t í n e z I ñ i g u e z . " 



JOSECHÜ P E M Z DE 
MENflflZA, nuevo valor 
del roreo a la jinefa 

El joven rejoneador segoviano ha 

logrado un gran éxito en Peñafiel 

l 

ElpasadodUl6»di i6e i i 
una novilIad»enPeñafíelil 
joven rejoneador segovíuc 
Josechu Pérez de Mendo», 
q«e en dicha actuaeién M 
reveló como una nueva es­
peranza del (oreo a la jint-
**> como se demuestra tn 
fas fotos de esta aetui-
ción. 

E n dicha novillada en­
cantó a la eoncurrene'» 
por sus grandes dotes ^ 
caballista, su valor y su pe­
ricia en el difícil arte. Hiie 
exhibiciones con tres ^ 
mosas jacas y gran estile j 
sangre, y en la lidi» i« 
novillo comenzó clavas" 
en todo lo alto dos rejo** 
de lujo, que arraneare» 
prolongados apl»n»M-
guió el toreo alegre » «»? 
lio, colocando dos f*"* 
banderillas a dos « " ^ 
entro ovaciones y músií* 
finalmente, al seguro í0^ 
de los rejones de inufrte 
zo doblar a su «neiB'f': 

Su triunfo f u é d e f t ^ , 
y quedó refrendado 
corte de las orejas y ^ l 
del noviüo, salid» » 
medios, vueltas »1 roH 
salida a hombros. 



las corridas de la Feria de \aUadol id 
¥ 

DIA 20.—UN NOVILLO DE IGNACIO SANCHEZ PARA 
ANGEL PERALTA Y SEIS DE MOLERO PARA MIGUEL 

ANGEL. VICTORIANO POSADA Y PEPE ORDOÑEZ 

yn momento de 
i» aetuación í e 
Angel Peralta 
ton los rejones. 
Cortó dos orejas 

Miguel Angel du­
rante un momen­
to de su faena al 
segundo, en que 

dio la vuelta 

Un momento del to­
reo sobre la derecha 
de Victoriano Posa­
da a uno de sus ene­

migos 

Pepe Ordóñez, ben­
jamín de la dinastía 
«De la Palma», en 
un ra ule tazo dere­

chista 

l í T E S O R O E S C O N D I D O D E L A MULETA M A G I C A D E 

V I C T O R I A N O P O S A D A 

En sos 35 actnado-
aes triunfales, VIC-
TO RIMO POSADA ba 
explicado su toreo 
inigualable, que le 
ba colocado como 
figura cumbre de la 
Fiesta, imprescindi­

ble en todas las 
ferias de España 

file:///aUadolid


L A S C O H R I D A S D E n 

DIA 21. 
PARA "EL R A H i 

"JUMILLANO 

TOROS DE LA MARQUESA DE DEUiT 
NTONIO o r 

RESULTO 
ANTONIO ORDOfi¿;SA 
1 RESULTO COOÍV 

DIA 22.—TOROS DE ZUMEL PARA RAFAEL Oltor 
JUANITO POSADA Y "JUMILLANO". RESULTO u 

RIDO EL MATADOR RAFAEL ORTEGA 

Un momento de la 
faena de «El Ran­
chero» a su primero, 
en el que cortó la 
o r e j a . Al cuarto, 
que cogió a Antonio 
Ordónez al hacer un 
quite, lo despachó 
con brevedad y aseo. 
Aún mató el quinto 
toro, que correspon­
día a Ordóñez, ga­
nando una ovación 

I 

Antonio Ordóñez había hecho una buena faena al segundo toro, ai q 
había cortado las dos orejas después de torear como se ve en la foto; pero 
fué cogido en un quite en el cuarto toro, correspondiente a «El Ranchero 

i-

Un momento ie 
«JumiJlano» 
el tercer toro,«" 
que cortó U»«' 

orpjas 

Antonio Ordóñez, 
en brazos de las asis­
tencias, es llevado a 
la enfermería. Su 
herida interesa la 
piel y tejido celular 
subcutáneo y planos 
musculares con tra­
yectoria hacia afue­
ra de diez centíme­
tros. Fué diagnosti­
cada como menos 
grave, por fortuna. 
E l diestro se halla 
ya convaleciente en 

Madrid 

ÜEIÍRIVA 

De I» ÍMD* í 

tuvo vahe; 
ro no se P 

cir 



DE V / U L A D O L I D 

Inopinadamente, el segundo toro, al salir, cogió a Rafael Ortega y lo volteó aparatosamente. 
Pasó a la enfermería, donde fué asistido de una contusión en la rodilla derecha, con rotura del 

ligamento lateral izquierdo, de pronóstico reservado 

Rafael Ortega, en la segunda corrida, hizo una faena a base de 
buenos derechazos; pero el públ ico le protestó por estimarla breve 

en demasía, aunque el toro cayó bien muerto 

Los toros de Zumel fueron bien presentados y pelearon bien con los 
caballos, pero no acusaron buen estilo para los de a pie 

y eseu*^*^* ^ a a'>rev*ar c" d primero 
que mf* 0 mútic» viento; en el cuarto, 
tuvo D 2 $.Ustituye»*o a Rafael Ortega, ob­
l a t o est^11 ^ •'•i»^ vuelta, y en el 

«««vo voluntarioso ante el silencio 
«•1 «repetable» 

«Jumillano» anduvo aperreado con ei ter­
cero, en el que escuchó dos avisos, y toreó 
por la cara al sexto para matarlo de una 
estocada caída; pero regaló un sobrero, en 
el que toreó él solo y muy bien y cortó las 

dos orejas (Fotos Carvajal) 



La s e m a n a tciiir¡n, p/i f M H C E L í ) / \ 4 

Garios Corpas en un original par de banderillas con pérdida de ^r.a 
babucha 

^TRIUNFO DE CARLOS CORPAS * 

P ARA que lucieran suá aptitudes con seis r?ses de don Fermín 
Bohórquez, fueron ajustados Carlos Corpas, "Valencia" y '"Chi-
quilín *, nueuos estos dos ú l t imos en Barcelona: y dichos es 

tadí» , que embistieron bien a la caballería y se quedaron es5 
todos en el tercio fmal. ofrecieron desigual conjunto de presen­
tación, pues hubo bichos muy chicos, como el primero, y otres 
(cuarto y quinto) que fueron verdaderos toros. 

Carlos Corpas estuvo muy bien en todo (capote, banderillas, 
muleta y estoque) con el que abrió plaza y d i ó la vuelta al'ruedo; 
pero como dicho astado, además de pequeño , se cayó repetidas 
veces, no dimos mayor imporiancia al asunto. Su triunfo total y 
redondo fué con el cuarto, un buen mozo que, exoepcionalmentc, 
too arrancada larga, fuerte y alegre, al que d i ó una bonita larga 
de rodillas y toreó de capa primorosamente, le clavó tres magnífi­
cos par ía de rehiletes y le ¡hizo una faena de muieta que produjo 
legitimo entusiasmo. Fué cogido aparatosamente al dar un pase 
con la derecha; se lo llevaron a la enfermería , de donde sa l ió in­
mediatamente; cont inuó su labor con gran brillantez; agarró una 
gran estocada, y, entre una ovac ión delirante, dió dos vueltas al 
ruedo, después de coficederk las dos orejas y el rabo. Seguida-

ú v Lisa, 
parí U lid» 

tomo |a 

i Carlos Coi 
-fué nada 

por fortuna, no (OROS CON PODER 
njáron dos astados (p r imero y ter-

jo) de don José Mat ías Bernardos > 
de don LisardQ Sánchez de Bo 

iridíales se dist inguieron pr inc ipa l -
M j f su poder, pues dieron c a í d a s de 
í jarato a los picadores. Propiamen-
kiaIhíx) dos, el segundo y el sexto, y 
asneros también los que en miejor d i v 
fqi¡legaron a la muleta. 
| si corrida oiorgó Cayetano O r d ó ñ e ¿ 

Inntiva a un diestro mejicano Uama-
áliWano y Magallanes, quien ya ha-
b^Ho otra (inválida en E s p a ñ a ) , de 

"Soldadc/', y en ia Plaza de León 
ifiww», el 21 de enero de ! 9 5 í . íg 
flMcon qué fin ha dado este paso d i 
**o, pues no se nos alcanza el pro 
•ijf puede obtener en la p r o í e s i ó n 
rw.queremos decir que el " tor ican ta 
^ « r d e en todo, y como lo que hiz-. 
"fc la pena de ser relatado n i siquie 
"«mente, lo más discreto sera haiceí 
* t aparte. 

* * Ordoñez rea l izó con el segunde 
**inuy apañadita, pincho dos vece^ 

mente, volvió a la enfermería , de ist que va no 
sa l ió . £u gran triunfo fué ímuy comentado. 

Victoriano Róger, " V a l e n c i a ", o Victoriano Cue­
vas —contagiado de la manía de adoptar un apo­
do repetido hasta la saciedad— era nuevo aquí; 
despachó su primer astado con buena voluntad 
y valentía y d i ó la vuelta á! ruedo. Su segundo 
le cogió al torearlo de capa y no pudo continuar 
la lidia. 

E l cordobés 'Ohiquilín', Alfonso González, 
nuevo también en Barcelona, de jó advertir qu: 
ron novillos "a modo" podrá lograr —merced a 
su figura espigada— efectos de estét ica que cau­
tivarán a los espectadores. Sólo en dos o tres 
lances de capa, y en algunos pases sueltos I4. vi­
mos este lado bueno de sus posrbilfidades, pues 
como los novillos se le quedaron bastante, 00 
hubo lugar a mayores htcwnientos. Por los per­
cances dichos, hubo de matar tres y cumpl ió de­
corosamente en su triple tarea. Habrá que verle 
nuevamente. 

Bregó muy bien Pascual Montero toda la tarde. 
Carlos Corpas fué curado de c o n m o c i ó n cere­

bral y "Valencia* de una cornada menos grave en 
la ppintorrilla derecha. 

m m 
Otro momento de la cogida de 
«Valencia», en que el novillo guar­

da su presa 

Los matadores y peones, afano­
sos, acuden al quite del novillero 

herido 

Segundo momento de la cogida 
de Corpas. E l novillo, codicio­

so, busca ei bulto 

Tercer momento de la cogida. 
E l capote providencial de un 

peón hace el quite 

E l momento de la alternativa de 
Luis Solano, recibida del «Niño de 

la Palma» 

Los matadores de la corrida áe{ 
domingo al hacer el paseo en la 

de Barcelona 

Una verónica de «Va-
i e n c u » en una tarde de 
buena voluntad y valen­

tía clara 

También «Valencia» su­
frió una cogida, que, 
desgraciadamente, causó 

herida grave 

de jó una buena y e s c u c h ó muchos 
aplausos. Al cuarto, hu ido , no pudo 
sujetarlo y l o d e s p e n ó coo una es­
tocada baja . Hizo algunos quites 
pintureros y t a l , y en uno, en e l 
sexto, sufr ió una cogida aparaiosisi-
rr>a, sin otras consecuencias que un 
par de varetazos de peca impor­
tancia. 

Anselmo Liceaga tuvo das toros 
reservones. Poco pudo hacer e i hom­
bre con dicho ma te r i a l , y s í a ello 
se agrega! que se halla poc© pues­
to , se expl ica que cuanto h i zo ca­
reciera de luc imien to . Su segundo 
enemigo t en í a unos pitones pavoro­
sos, de los del "v i e jo r é g i m e n " , 
dos ••cucharas" que p rodu je ron un 
" iQoooh!" de a d m i r a c i ó n cuando el 
an ima l i to s a l i ó del chiquero. 

Las ovaciones de la tarde, verda­
deras ovaciones, fueron para el ban­
der i l lero J o a q u í n Piquer, p o r dos 
soberbios pares, de e j e c u c i ó n y co­
locac ión , que c lavó a l sexto t o ro , 
dos pares estupendos que produje­
r o n verdadero entusiasmo. 

Les toros dieron estos pesos en 
b r u t o : 504 . 446 . 510, 520, 454 y 
539 k i los . 

Un momento 
de la faena de 
Cayetano Ordo­
ñea al segundo, 
que fué muy 

apañadita 

Anselmo Licea­
ga, entre estar 
poco placeado 
y la sosera de 
los toros, no se 

lució 



La s e m a n a t a u r i n a en BARCELONA 
Día 19. - festival con üecerros dr Emilio Arroyo para 
los veteranos "Torquilo", "Saleri 11" y "Pedruclio" 
] los noveles Juan Carmona. Raíael Martin y Juan Vila 

«Torquitort. «Saleri l l» y «Pedrucho» momentos antes de hacer el 
Paseíllo 

E l festival fué organícaáo por Radio Barcelona, y en él abundó el 
buen humor 

Calvo, con gafas, pero con reservas de buen torero. Un muletaso de 
«Tor<|uíto»-

L a señorita Balañá y á locutor Casademont hicieron el paseíllo en el festejo 

foreros de ayer y de mañana 
OR G A N I Z A D O por l a vnisora Radio 

B a r c e l o n a E . A . J . 1, se celebró el 
s á b a d o d í a 19 u n fes t ival en el que ta­
t u a r o n los ex matadores de toros Sera­
fín V i g i ó l a , « T o r q u i t o » ; J u l i á n Stf 
« S a l e r i 11», y Pedro Basauri , «Pedruclw» 
y tres aspirantes a serlo: Juan Carino 
na , R a f a e l M a r t í n y Juan Vila. 

A s i s t i ó numeroso púb l i co a la Monu­
m e n t a l , y el e s p e c t á c u l o transcurrió * 
t re aplausos incesantes, dedicados 
c ipa lmen te a los tres veteranos q u e j 
é p o c a y a l e j ana v i s t i e ron el traje de ^ 
ees y d i s f r u t a r o n de popularidad j 

« T o r q u i t o » d e m o s t r ó una vez tnü 
los que y a somos viejos su fino «2 
mane jando e l capote y l a muleta, 
de u n a estocada superior y obtuvo 
g r a n o v a c i ó n y l a oreja . ^ 

« S a l e r i » n o só lo se lució con* 
y estoqueador, s ino t a m b i é n como 
d e r ü l e r o . C o r t ó igualmente 1» 016,1 
f u é a s imi smo ovacionado. ¿ 

Y « P e d r u c h o » . por n o ser 
c a n t ó o t r o f e l i x é x i t o y de la rtM™* u 
ñ e r a que sus veteranos compaoeí 
) rejeado. 

Los t res d i e r o n l a vuelta al r11 

U n capotazo, con la gracia del ayer y sa­
ber de hoy, de «Saleri II» (Fotos VaUs) 

Pedro Basauri, «Pedrucho de Eibar», vien­
do doblar a su enemigo, muy bien matado 

LOS t res d i e r o n i a vi*»— 
a i reando los c i en to ochenta y 
que en t r e los tres suman. ^ 

D e los aspirantes a toreros, el -
se l u c i ó f u é J u a n V i l a , que > 
excelentes apt i tudes en todo f 007̂  
dos orejas de su enemigo. 
_ L o s becerros de d o n Emi l io Anw 
E l Escor ia l , d i e ron excelente 

DOS V Í > T ' " 



te sus familiares y visitas, sonríen. L a grave herida Francisco Rodríguez, «Bombita Chico», también se 
Ci>*car ' de León dejó de preocupar halla en periodo de franca convalecencia 

Luis Verderato tiene humor para firmar ios autógra­
fos que le piden sus amigos y visitantes 

Rodeado de sus fa­
miliares vemos a 
Pedro de los Re­
yes, herido en Vi-
llwarrillo por un 
novillo de Flores 

Fernando P. Jimé­
nez mejora de la 
¡erid» que Je pro­
dujo un novillo de 
Enrique García en 

Humanes 

VISITA Hl 
SANATORIO 
dPTOREROS 

Raimundo Gonzá­
lez entretiene sus 
ocios en el Sana­
torio leyendo las 
informaciones de 
nuestro semanario 

Luis Calderón es 
visitado por sus 
admiradores mien­
tras se cura de la 
cornada de Venta 

de Baños 

¿ - £ ^ ^ ^ « 1 * — . ' ' « ^ ¿* I Ü K -

mont"1" Ílei,'<to en Peñaranda de Braca- Juan Bravo, herido en Sacedón por un novillo de José Escola, abandona Victoriano Roger, «Valencia», se repone de 
^ es otro de los convalecientes el lecho {Foto* de Cano) la herida sufrida en Barcelona ( F i . Martin) 



eses de los hermano 
ODR1GUEL JUAN 

rano para KAFAra 
CESAR GIRON 

Juan Posada. 
Cesar G i r ó n , 
que se presen­
taba en Sala­
m a n c a como 
matador de lo­
ros, y Rafael 

Rodríguez 

Cesar G i r ó n 
lanceando al 
bravísimo toro 
'(Japoneso», del 
que cortó las 

dos oreias 

Cumplió Juan Posada 
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«Coriano» lanceando al primero. Estuvo bien y oyó aplausos. El cuarto le cogió 
e hirió 

LA NOVILLADA UEL DOMINGO EN SEVILLA 

Cinco novil los de M h a s z v r a d a y uno de 
Carlos ÍVúnez para ''Coriano", Luque Ga^o 

\ ' Rayito" 

Uno de los magníficos naturales que Andrés Luque Gago dió al novillo lidiada 
en segundo lugar 

CANDO hay toros no hay toreros y viceversa... La vieja lamentación 
taurina parece hecha para esta novillada en la que hubo toreros ver­
daderamente, y en la que el toro, como animal bravo, brillo por su 

ausencia. Los novillos de Mbaserrada, bien presentados, resultaron lite­
ralmente ilidiables, con feo estilo, ademáis, -en casi todos los casos, y por 
tanto con auténtico peligro, no obstante lo cual, la terna —"Coriano", L u -
que Cago y "Rayito' — no se arredró y hasta nos ofreció buenos momen­
tos de emoción artistica. De la novilladia fué sustituido el sexto por un toro 

< -^asi, un toro con toda la barba—, de Carlos Núñez Manso, qufe por 10 
visto no quiso (tejar mal a sus comipafteros de desgracia y se mostró tan 
manso y con tan mala conducta como aquéllos. 

Una vez -más, a "Coriano' no le a c o m p a ñ ó la suerte, pues dejó el ruedo 
en manos de los subalternos, que lo llevaron a la enfermería al ser cogido 

' en el quite a su segundo —cuarto de la tarde—, el peor de los lidiados. 
Hasta ese momento el diestro de Coria del Rio cosechó aplausos muy mc-

ün pa$e de pecho de «Rayito» al 
novillo cuya muerte brindó ai ban­

derillero Luque Gago 

Un par de banderillas del rehiletero 
Luque Gago al novillo que se lidió 

en tercer lugar 

^0J novillos fueron todos mansos y no faltó el «número» del salto al callejón (Falo Arenas) 

\ 

recidos por su voluntad, por su arte, cada vez más lo­
grado, y hasta por su dominio del oficio taurino. Tan­
to con el espote como con la muleta toreó bien al que 
abrió plaza, al que mató de dos pinchazos, media y 
descabello. Saludó desde el tercio. Al segundo suyo lo 
lanceó con quietud y elegancia. 

Luque Gago, después de su resonante triunfo en la 
novillada anterior, const i tuía la atracción májdjma, a la 
que correspondió en lo que pudo, pues su lote no fué 
ciertamente el mejor. Por f ió mucho en sus dos enemi­
gos y en el cuarto, que tuvo que -matar en sustitución 
de "Coriano". E n los tres a i muleta fué e f i c a z y bri­
llante y su espada estuvo certera, tras inteligentes tras­
teos. De destacar en su primero fué una serie magnífi­
ca de naturales, que le valieron una ^ran ovación. 

Manuel del Pozo, Rayito", fué el triunfador de la 
tarde, pese a que tampoco topó con un toro de emlbes^ 
tida franca. No obstante, aprovechó muy guapamente 
al tercero —que sal ió tina vez devuelto a los corrales, 
por exiguo, un ndviltejo de Ramos Paúl—, al que hizo 
una buena faena que brindó al banderHIerp Luque Ca­
go. La in ic ió con ayudados y s igu ió con naturales liga-
tíos con el de pecho, de buena ejecución. Después de 
varios derechazos y molinetes, con otros adornos, dió 
una estocada impresionante que hizo doblar. E l públi­
co pidió la oreja, que le fué concedida, y el diestro, por 
petición del respetable, d i ó la vuelta con el rehiletero 
Lcqu? Gago, que tuvo una gran actuación. 

Estas son las notas salientes de una jornada cumbre 
en materia de aburrimiento, en la que los toros andu­
vieron m á s hacia atrás qu^hacia adelante, y en la que 
el lleno no se logró en los tendidos de sol. 

» DON C E L E S 



V I L L A D A E N . A L O 

Cinco novillos de Celso del Castillo para Lupita Barroso 
y los novilleros Joselito Ríos y Curro Chaves 

\ 

E l señor cura párroco de Escalona con ios diestros. A U íz. 
quierda, el castillo de don Alvaro de Luna, y a la derecha 

la feria de ganados 

Una escena pintoresca en la varia vida torera de España. Los 
foreros, por empolvados vericuetos llenos de sol, marchan 

a la Plaza 

E l paseíllo en la Plaza. 
Al trente de las cuadri­
llas va Lupita Barroso, 
y tras ella, los dos novi­
lleros con el sobresa­

liente 

Esta visión corresponde al interior del coso taurino de Escalona; un aspecto del ten­
dido y de la presidencia de la novillada 

Un momento de la labor de la rejoneadora lu­
sitana Lupita Barroso, que para su toreo ha 
elegido el atuendo campero de los rejoneado­

res españoles 

Un pase por alto de Joselito Ríos 
{Reportaje qrdfico Cuevas) 

Un momento de la faena de Curro Chaves al novillo q 
desorejó 



IVOVÍLLMA DE F E R I A E N E C U A 

TRES RESES DEL CONDE DE LA CORTE \ 
TRES DE HIDALGO MARTIN PARA JIMENEZ 

TORRES, OSTOS Y "CHIOUILIN 

rKi-iuHn», montera en mano, y sus compañeros 
«M011 * dispuestos a l paseíllo 

P 
ASION en E c i j a Por los toreros locales. P a -

r sión, que « s el motivo de ia Fies ta . E in -
1 terés en Córdoba por su nuevo torero A!-
m o González, " C h i q u i l í n , \ De Sevil la y de 
Mriot»! aficionados de solera. Y el lleno hasta 
»l l€jadot con negocio para la reventa. Nada 
más y nada menos. U n gran día de fiesta para 
[ ciudad de las a l ias torres ". 

La corrida ha respondido al i n t e r é s desper­
tado. Jiménez Torres , que r e a p a r e c í a , tras de 
,11 gravísima cogida de Valladolid, ha estad 
uperior con el capote, en v e r ó n i c a s y lances 
¡i freiUe por d e t r á s . H a escuchado m ú s i c a 
-como sus c o m p a ñ e r o s — en sus dos novill 
y ha estado acertado con el pincho. Ore ja en 
él primero y pe t i c ión insistente en el cuarto. 

Jaime Ostos t a m b i é n ha estado muy bien 
toda la tarde, como torero, se entiende. Sris 
faenas han tenido el sello del valor y de la 
decisióo. Y ai coronarlas brillantemente con 
a «spada ha cortado una oreia de cada no-

"Chiquil ín" ha dado la nota, en éi caracte­
r í s t i c a , de torero de calidad. Ha lanceado s u ­
periormente, y con la muleta ha hecho dos #ac-
uíts plenas de arte, de temple, de personali­
dad, coronadas por sendas estocadas de efecto 
fulminante. Y t a m b i é n le han sido concedidas 
una oreja en cada toro, saliendo al final a 
hombros, en u n i ó n de Ostos, pues J i m é n e z T o ­
rres p a s ó a la e n f e r m e r í a resentido de su ú l -
t i mo percance. 

S a han lidiado tres novillos —primero , se­
gundo, y sexlo-^ del conde de la Corte — m u y 
buenos los dos primeros-— y el resto de H i ­
dalgo Mart ín , broncos y huidos. 

Ostos tuvo un gesto de d e s a t e n c i ó n para con 
e. púb l i co ai invitarle a saludar J i m é n e z T o ­
rres en el cuarto novillo. E l l o le va l i ó una gran 
bronca, que no d e b i ó nunca provocar, pues el 
sentido de c o m p a ñ e r i s m o y de respeto al p ú ­
blico deben ser observados por los que se jue ­
gan la vida en los cosos taurinos. 

J O S E L U I S D E CORDOBA 

Jiménez Torres, que 
reapareció después de 
su c c g l d a en Vallado-
lid, en la faena de 
muleta a su prmero 

Un natural de 
J a i m e Ostos 

«Parrha» y Martoreil, de des­
canso y entre barreras 

actor 
5e Hmrac;nemIatográf«o 

da í 8Í1 U novilla-
U i * Etij» 

«Chiquilín» en un buen momento de su 
labor con la muleta 

{Fotos Rifar do) 



A O V I L L A D A e n A R A C t N A 

Beses de Concita y Sierra para Antonio 
Vázquez, Rafael "Cttícuelo" y Jaime Qstos 
, - H i ^ i l i - t - i I i - i - i i ' ' *' 

Antonio Vázquez en un momento de sus faenas con la mano de cobrar 

Rafael «Chicuelo», que estuvo discreto, en el remate de un quite 

NOVIUADA m PALMA de MALlORc] 

Reses de Mayalde para Juanito ^ 
Marcos de Celis y "Carnicerito de ^ r 

Gáivez en la faena a su segundo, del que cortó tas orejas 

3 ^ afi-

Marcos de Celis se adorna con el bravísimo quinto novillo 

Un pase de Jaime Osíos al novillo del que cortó orejas, rabo y pata {Fotos Arjona) «Carnicerito de Palma» en un pase de la firma (Fotos JiiarU 



^ovillada en MEJICO 

13.~1VOVÍ'IIOS de Santa Marta para 
júafliW Aparicio y los novilleros Carlos 

/Montes y Honorio Rivera 

Juanita Aparicio es 
una c h a m a c a r Í B es­
casos catorce años , 
que despertó interés 
entre los aficionados, 
y a la que vemos ha­

cer el paseo 

Dos momentos de la 
actuac ión de la rejo­
neadora en su toreo 
pie a t ierra, menester 
en el que ganó la pe­
lea a sus compañeros 

de terna 

L a chamaca. que ade­
más es linda, agrade­
ce desde los medios 
las ovaciones del pú­
blico a su labor tore­
ra; dió dos vueltas a! 

ruedo 

vCftar|os Montes tu-

que media-
tMUe procuró 

Estantes 
l es la ver-
^ ^1 toreo 

^ «V aume-

»ÍS oll arlos Mon-

n! . a,r«s que 
POr|» »rena, 

Por ho ser menos que su compañero, Honorio Rivera también fué trompi­
cado numerosas veces a lo largo de la tarde (Fotos Prensa Gráfica} 

I 



L A C O R R I D A D E L A A S O C I A C I O N 
DÉ T O R E R O S 

Se nos suplica l a i n s e r c i ó n de l a signiente notar 
« H a quedado definitivamente ultimado el cartel de 

dicha corrida, que se ce l ebrará en l a plaza de las 
Ventas e l jueves 24 del actual . E n el la t e j o n e a r á don 
Angel Peralta un toro de don Manue l S á n c h e z Coba-
leda, y e s t o q u e a r á n seis toros ds l a m.sma ganade­
ría Jul io Aparicio y Emi l io O r t o ñ o , «Jv mi l l ano» . 

L a Asoc iac ión agradece p ú b l i c a m e n t e l a actitud de 
cuantos elementos constituyen el cartel , que, como 
prueba de su gran entusiasmo y de c a r i ñ o hacia los 
toreros desvalidos, han dado toda clase de facilidades 
para l a organ izac ión de l a corrida, que, como se 
sabe, es la base del desenvolvimiento e c o n ó m i c o so­
cial y l a que permite hacer frente a todas las aten­
ciones de l a I n s t i t u c i ó n , preferentemente a l sosteni­
miento del Sanatorio, cuyos gastos son cada vez m á s 
elevados. 

Los s eñores poseedores de carnets p o d r á n recoger 
sus localidades en l a taqui l la de l a calle de la Victo­
r ia el lunes, durante todo e l d ía , y el martes por la 
m a ñ a n a . » 

L a mejor t r a d i c i ó n t a u r i n a es l a de su estirpe be­
n é f i c a . Son numerosas Itts cor r idas y los festivales en 
que los toreros a c t ú a n a benef ic io de los menestero­
sos de toda l a g e o g r a f í a de E s p a ñ a . Cientos de hos­
pi tales y casas de mi se r i co rd i a se benef ic ian anual ­
mente con el garboso esfuerzo torero , y en todas las 
ocasiones l a a f i c i ó n responde c o n entusiasmo, l lenan­
do las plazas po r u n sen t ido i n n a t o de h u m a n i t a r i a 
c o m p r e n s i ó n . J'r-

Hoy , en que los beneficiados son los propios tore­
ros a t r a v é s de su b e n e m é r i t a A s o c i a c i ó n B e n é f i c a , 
l a a f ic ión , m a d r i l e ñ a —que no cede a n i n g u n a en ge­
nerosidad— l l e n a r á l a Plaza . Por s en t imien to de amor 
a l a Fies ta y de h u m a n i t a r i a ca r idad p a r a los tore­
ros heridos. 

L A D E F E R I A E N C A Z O R L A 

E n Cazarla se c e l e b r ó , e l d í a 18, l a co r r i da de fe­
r i a , l i d i á n d o s e toras de P inohermoso. A n t o n i o B ien­
venida, o v a c i ó n y palmas. M a n o l o V á z q u e z , vue l t a y 
o v a c i ó n . C é s a r G i r ó n , o v a c i ó n y ore ja . 

L A DE F E R I A E N T A L A V E R A 

Se h a celebrado en T a l a vera de l a Re ina l a co­
r r i d a de fe r ia , l i d i á n d o s e toros de d o n Ignac io S á n ­
chez y S á n c h e z , grandes y manejables . 

« M o r e n i t o de T a l a v e r a » , faena breve con a l g ú n 
adorno, p a r a media , e n t e r a y descabello. O v a c i ó n y 
vue l t a . E n e l cua r to , a l que los piqueros de jan l a 
va ra enhebrada y se t a r d a u n c u a r t o de h o r a en 
sacarla, puso dos m a g n í f i c o s pares que se ovaccio-
n a r o n . Faena s in color , p a r a dos pinchazos y des­
cabello. Si lencio. 

«El R a n c h e r o » , faena c o n l a derecha pa ra u n p i n ­
chazo y dos medias. S i l enc io . E n e l q u i n t o , m u y 
castigado en l a ú n i c a v a r a que t o m ó , no puede ha­
cer faena, pues e l b i cho e s t á med io m u e r t o . Enorme 
bronca. Acaba de medio estocada. 

« M o r e n i t o de Ta lave ra , c h i c o » , da unos derecha­
zos p a r a u n p inchazo y m e d i a estocada. Palmas. E n 
e l ú l t i m o c l a v ó u n buen p a r , que se a p l a u d i ó . Nada 
con l a m u l e t a . U n p inchazo y media . Pi tos . 

L A S N O V I L L A D A S D E L D O M I N G O 

E n Bocairente se l i d i a r o n , s in picadores, novi l los 
de Marzal? regulares. M a n u e l L lo r ca , va l ien te en sus 
dos bichos. Ovaciones. J o s é M o l i n a , de Venezuela, 
dos orejas y rabo. E n su segundo, manso, o v a c i ó n y 
vue l ta . Pepe Cars i , p e t i c i ó n de ore ja y palmas . M o ­
l i n a s a l i ó a hombros . 

E n Cascante, de N a v a r r a , h u b o festejo e c o n ó m i c o 
con ganado de S u p e r b í a , bueno. Pepe Noque, b ien , 
como ú n i c o matador . 

L A C O R R I D A D E LA ASOCIACION 
D E T O R E R O S — C A R T E L E S PARA 
B A R C E L O N A . — L A S E M A N A E N A L -
G E M E S I . — L O S S U B A L T E R N O S E N 
M E J I C O . — H A M U E R T O M O N E R R I . 
L A S U L T I M A S N O V I L L A D A S . — A N ­
T O N I O ORDOÑEZ, H O S P I T A L I Z A D O 

E N MADRID 

E n C ó r d o b a se l i d i a r o n , en f u n c i ó n s é r i a , novi l los 
d? Moreno S a n t a m a r í a , que d i e ron buen juego. 

Paqui to Delgado, de J a é n , ap laudido . Francisco 
A v a l o c o r t ó u n a oreja . Rafae l Arce , ap laudido . Ra­
fael G a r c í a , c u m p l i ó . 

• * • • 
E n Eci ja se c o r r i ó u n enc ie r ro m i x t o con tres reses 

del ccnde de l a Cor te y tres de H i d a l g o Hermanos . 
J i m é n e z Torres , o re ja e n u n o y p e t i c i ó n en e l o t ro . 
Ostos. ore ja y oreja. « C h i q u i l í n » , t a m b i é n c o r t ó ore­
j a en sus dos enemigos, s a l i ó a hombros . 

» • * 
E n Nieb la y s i n picadores, se co r r i e ron novi l los de 

Rodr igo Pacheco, i l id iab les . A n g e l Jerez, val iente , 
« * • 

E n Oviedo, l a p r i m e r a de f e r i a en Buenavis ta se 
c e l e b r ó con novi l los de J o s é Cruz . Pepe Rosales, de 
Oviedo, oreja y oreja . A n t o n i o M a r q u é s , vuel ta y 
oreja . 

• • • 
E n Oviedo, se c e l e b r ó la segunda n o v i l l a d a de fe­

r i a con reses de l a C o v a . L a re joneadora A n a Beatr iz 
Cuchet l u c h ó con las d i f icu l tades del b icho. V ic to ­
r i ano Posada estuvo m a l en l a muer te de- su pr ime­
ro y c o r t ó las dos orejas de su segundo. A n t o n i o 
V á z q u e z , ap l aud ido en uno« y o re j a en e l ú l t i m o . 

Los dos matadores sa l i e ron a hombros . . 

E n Paredes de N a v a se c o r r i e r o n , s in picadores, re­
ses de Encinas , qu* c u m o l i e r o n . M a r i m é n Clamar 
d i ó la vue l t a a l ruedo. J o s é M o n t e r o c o r t ó las orejas 
de sus enemigos. 

• • •* 

E n P a l m a de M a l l o r c a , nov i l los del conde de M a -
valde, buenos. J u a n i t o G á l v e z , o v a c i ó n en su pr ime­
ro y dos orejas en su segundo. E l n o v i l l o fué aplau­
dido en e l arras t re . M a r c o de Celis, vuel ta y u n a 
o rp i* . « C a r n i c e r i t o de P a l m a » , ap laudido en ambos. 

G á l v e z y De Celis sa l i e ron a hombros . 
* * • 

E n Requena y con m o t i v o de la Fiesta de la Ven-
rUmiá, se c e l e b r ó u n a n o v i l l a d a que r e s u l t ó suoerior. 
Reses del conde de Ruisefiada, grandes. M a n u e l 
C á s c a l e s e s c u c h ó p a l m a s e n s u p r i m e r o . E n el o t ro 
su f r ió u n varetazo. T e r m i n ó c o n e l n o v i l l o y se re­
t i r ó a l a e n f e r m e r í a en t r e aplausos. « C h i c u e l o 11». 
dos orejas, rabo v n a t a en su p r i m e r o y dos orejas 
v rabo en su segundo. A n t o n i o V á z q u e z , dos orejas 
y rabo en u n o v dos orejas e n e l que c e r r ó plaza. 

« C h i c u e l o » y V á z o u e z sa l ie ron a hombros . 

E n San S e b a s t i á n se c e l e b r ó l a n o v i l l a d a de la 
A s o c i a c i ó n d é l a Prensa. « M o r e n i t o de C ó r d o b a » , 
aplausos y pi tos en u n o v o v a c i ó n en e l o t ro . Car­
los Corpas, pa lmas y palmas . « R e l á m p a g o » , aplau­
d ido en sus dos reses. 

Los nov i l l o s de Mora les Hermanos , m u y bravos. 
• • • 

E n S a n t o ñ a se c e l e b r ó u n .festejo s in picadores, 
con e l venezolano S é r v u l o Azuaje como matador . 
R e a l i z ó buenas faenas con los cua t ro nov i l los y 
c o r t ó las orejas a l p r i m e r a y a l cuar to , d i ó vueltas 
al ruedo y sa l ió a hombros . 

E n Tor tosa se c e l e b r ó la novi l lada 
picadores, con ganado de A l f a r a de r?e feria < 
Agudo estuvo b ien con capa y muleta rles- Ar,»! 
brevedad y f u é ap laud ido . E l g r ¿ c a L í ^ t ó T 1 
u a n Sabater f u é ap laud ido con re in^Utóta Saí?0 
lias a dos manos. rej0nes y 

• « • 
E n T o r r a l b a de C a l a t r a v a se ha CPI K 

n o v i l l a d a , l i d i á n d o s e ganado de Pedro ír^o una 
á t y bravo. 6a«ra, ^ 

Francisco B l á z q u e z , « P a c o r r o » , cor tó 
su p r i m e r o y e s c u c h ó pa lmas en su seof 0T^ e 
uuis Serrano c u m p l i ó en el p r imero v ftírií^0- JQsé 
orejas de l ú l t i m o , sa l iendo a hombros las *» 

* * * 
E n Valenc ia se c e l e b r ó u n a novil lada e 

res, con ganado de R o s a l í a Tabernero n ¿ n i piCa<1o-
n a en t rada . M a n o l o Ru iz , «Mano l i l l o» ' o r l ^ Bu«-
ta . M a n o l o C a t a l á n d i ó l a vue l ta a l medn y ' 
t a » estuvo regular . Francisco O r t u ñ o cortA SGu 
jas. Vicen te C a t a l á n o y ó u n a ovación 08 

E n Valenc ia de A l c á n t a r a se l idiaron sin 
5s, cua t ro n o v i l l o s de E l R i n c ó n , suDerinrplCa<l0" 

rejoneadores Jcao R o m a o Tavares y Joao da o105 
Laureano, superiores, dando vueltas al ruedo r 
t a n t i n o Osor io f u é ap laudido . Celestino Hern- " 
estuvo m a g i s t r a l en el suyo. O v a c i ó n , oreia v ^ f í l ^ 

» « , J y n w » . 

E n Za lamea la Rea l se c e l e b r ó una novillada 
reses de Concha y S ie r ra . E l rejoneador pa»,,0 
O b r e g ó n c o r t ó oreja . Rafae l Jiménez, «ChicupTn. 
palmas y s i lencio. J a ime Ostos, palmas, en sus sus dos 
L A S U L T I M A S N O V I L L A D A S 

Se c e l e b r ó en E c i j a e l d í a 22 la segunda de feria 
Cuat ro nov i l los de H i d a l g o M a r t í n para Luis Lúas 
n a y J u a n i t o G o n z á l e z . A l f i n a l , Manolo Marqués 
de Ec i j a , l i d ió e l sobrero de l a corrida de aver doi 
conde de la Cor te . , ' 'W1 

Lucena rea l iza u n a faena entre ovaciones y mú­
sica, pa ra u n a estocada y media tendida. Ovación 
vuel ta a l ruedo y p e t i c i ó n de oreja. E n su segundo es 
volteado y se l evan ta con u n puntazo en la región 
i n g u i n a l izquierda , ca l i f i cada después en la enferme­
r í a como de c a r á c t e r leve. E n t r a a matar y pincha, 
r e t i r á n d o s e a la e n f e r m e r í a . L o remata Juanito Gon­
zá lez . 

J u a n i t o G o n z á l e z veroniquea entre aplausos. Tras­
tea val iente , l u c h a n d o con las malas condiciones del 
astado. Dos pinchazos y u n a entera. Palmas. Pitos al 
to ro . E l diestro sa luda desde el tercio. En su segun­
do, faena va l ien te para u n pinchazo y descabello 
O v a c i ó n y sa l ida a tes medios. 

M a r q u é s , en e l sobrero, veroniquea entre ovacio­
nes. Faena rr uy buena. O v a c i ó n y música. Una en­
tera . O v a c i ó n , u n a oreja , vuel ta al ruedo y salid» 
a hombros . 

E n Fregenal de la S ie r ra se celebró el dia 22 la 
nov i l l ada de fe r ia , con siete novillos, uno para ei 
rejoneador A n g e l Pera l t a y seis para Miguel Mon 
tenegro, Rafael J i m é n e z . «Chicue lo» , y Jaime w » 

A n g e l Peral ta es ovacionado en unos e^J?lcl0SM¡; 
e q u i t a c i ó n . Pone dos arpones y tres Pares-01es JIL 
t a de dos rejones. O v a c i ó n , dos orejas, rabo y w r 
t a a l ruedo. . „„ mU, 

Montenegro real iza en su pr imero una faena m . 
cerca, en t re oles y m ú s i c a , para media f*003?3;,^ 
chas palmas, y p i tos a l toro . E n el otro, ei * 
de varas t r anscu r re en medio de gran oronc»., _ 
teo va l ien te a u n to ro que no se presta ai 
to . M a t a de med ia estocada. Muchas paU™»fm. ^ 

« C h i c u e l o » lancea y escucha palmas. E l a ™ " ^ 
r r o t a y e s t á i nc i e r to . « C h i c u e l o » no covsvpx ^ 
faena. Med ia estocada. Palmas. E n su seguncw 
na m u y va l ien te pa ra media e s r ó 0 8 ^ - ^ hastí < 

E l p r i m e r o de Ostos f lojea de las P ^ - ^ I Í J Í 
p u n t o de que a los pocos muletazos 86 'aydia » 
en levantarse Protestas. Ostos mata ae ^ 

B&BB 
R E Q U E N A . — C o n novillos de Ruisenada actuó ei 
domingo como primer matador Cáscales. Fué ova­

cionado (Foio Rocha) 

REQÜENA.—«Chicuelo II», que cortó cualro\ore-
jas, dos rabos y una pata, durante la faena que ni 

al sagundo (Foto Rocha) 

Vé* 
con 

IZO 
R E Q U E N A . U n m u l e i a z o de Antonio ^ 
tercero. E l sevillano cortó tres orejas» j 

euelo II» salió a hombros (foto 



. G ran bronca . E n el ú l t i m o realiza una tnag-
tocaaa- vai iente faena y oye m ú s i c a . U n a entera. 
f j S a s P ^ 5 -

,rrnmO O R D O N E Z , H O S P I T A L I Z A D O 

¿aro*™ E N M A D R I D 
, martes por l a t a r d e l legó a M a d r i d , procedente 
Valladolid, A n t o n i o O r d ó ñ e z . E l diestro f u é ' so-

deHdo en aquel la c i u d a d a u n a i n t e r v e n c i ó n qu i -
• iica d e s p u é s de l a cogida que s u f r i ó el l imes, 

vista de su sa t i s fac tor io estado se a u t o r i z ó el 
y tiado A su l legada a l a c a p i t a l q u e d ó hospita-
m ^ e n ^ sanatori0-

rtlANUEVA S E F R A C T U R A 
VILLA UNA P I E R N A 

Fn Vic-Pezensac se l i d i a r o n nov i l los de Ol ive r io 
a rmanos pa ra los -novil leros e s p a ñ o l e s Francisco 
írfnanueva, « S o l a n i t o » y L u i s D í a z . 

Francisco V i l l a n u e v a , que p r o m e t í a u n a g ran fae-
a a su p r imer enemigo, c a y ó en la cara del n o v i l l o 

" f intentar u n pase de m u l e t a . E l a n i m a l le acome-
Hñ repetidamente, y cuando V i l l a n u e v a fué recogi-
ñn del suelo se "pudo observar que l a p ie rna derecha 
rtpi novil lero colgaba comple tamente p a r t i d a . 

«solani to» r e a l i z ó faenas ¿ ie m é r i t o en los tres no­
villos que le correspondieron, co r t ando dos orejas 
v siendo muy ap laud ido . 

Antonio Ordóñez, bajo ios-efectos de ia anastasia 
al ser trasladado de la enfermería de la Plaza a una 

clínica de Valíadoiid ( F o t o Cuevas) 

A las once de la mañana del martts, día 22, Antc-
wo Ordóñez fué colocado en el coche de Luis Miguel 

y trasladado a Madrid (Foto Cuevas) 

a P íaz t uvo u n a buena ta rde , cor tando oreja 
•o ae sus enemigos y dando l a vue l t a a l ruedo. 

novinQ e n f e r m e r í a de l a plaza se a n u n c i ó que e l 
dei r ^ I ? xFrancisco V i l l a n u e v a sufre doble f r ac tu ra 
es satisf1!3^ f r a c t u r a senci l la de l a t i b i a . Su estado 
bareo n*0*01™. salvo complicaciones; pero, s in em-
meli{¿iíi0 P0^5* a c tua r en l a presente temporada , A 
ros de MadrUj111168 1x121,680 en el Sana to r io de Tore-

Ü&t^out71^' ía m a í a f o r t u n a persigue a este nov i -
va gentz Apura en t re los m á s d i s t inguidos de l a nuc­
en Vistn10^11 torera- P r imeramen te , t r a s sus t r iunfos 
de éxito* , ffre' t u v o en Valenc ia , en p l ena cosecha 
9uc ie Z' l a f r ac tu ra de u n dedo de l a m a n o derecha 
triunfo v i 0 i n r n o v ü t e a d o dos meses. R e a p a r e c i ó en 
hasta el ir de Va lenc ia le r e t i r ó de nuevo 
frQncia ^ta de esta r e a p a r i c i ó n en los ruedos de 
en cuya 9Ue accidente se r o m p i ó l a p ie rna . 

e! « 0^tón —forzosamente— fia de ver t rans-
^ «ea r* Í e temPorada . Deseamos que la cura-
^anto su , a v 9ue el a ñ o P r ó x i m o pueda dar 

ciase t o r e r a l leva den t ro . Que es mucho. 

CONSUEGRA.—Victoriano Posada cortó u n a o r e j a 
de su {rimero, que, como los res tantes , era de Fran­

cisco Peí ayo ( F o t o Cano) 

S A N C I O N E S A G A N A D E R O S 
L a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Seguridad h a impuesto a 

los ganaderos d o n Carlos N ú ñ e z y d o n J u a n Pedro 
Domecq sanciones de 27.500 y 16.500 pesetas, respec­
t ivamente , por n o da r e l peso reg lamenta r io las reses 
l id iadas en l a P laza de Barce lona los d í a s 10 y 13 de 
los corrientes. 

C A R T E L E S P A R A B A R C E L O N A 
Las t rad ic ionales ferias de l a Merced, que e n e l 

d í a de hoy se i n i c i a n , h a n hecho p ú b l i c o s los car­
teles con u n t i e m p o m u y rapad i to . T a n t o , que casi 
estaba saliendo e l t o r o y a ú n n o se sabia q u i é n e s 

. i b a n a t i r a r los p r imeros capotdzos. Pero, en f i n , 
a h í e s t á n los car te les : 

Las corr idas se i n i c i a n esta ta rde con l a actua­
c i ó n de D o m i n g o Or tega , Rafae l Or tega y « P e d r é s » , 
con ganado de d o n M a n u e l G o n z á l e z . 

M a ñ a n a se l i d i a n to ros de Concha y Sierra , para 
los diestros J u l i o A p a r i c i o , A n t o n i o O r d ó ñ e z y «Pe ­
d ré s» . 

E l . s á b a d o h a b r á una n o v i l l a d a , i n t e rv in i endo 
Carlos Corpas, R a m ó n Solano y Alfonso G o n z á l e z , 
« C h i q u i l í n » . 

L a cua r t a y ú l t i m a c o r r i d a se c e l e b r a r á e l d o m i n ­
go, componiendo e l c a r t e l J u l i o Apar i c io , A n t o n i o 
O r d ó ñ e z y D á m a s o G ó m e z , con toros de A l i p i o . 

M u y buenos carteles po r las ramblas . ¡S í , s e ñ o r ! 
Aunque , por su par te , M a r t o r e l l h a b í a anunciado 

que iba a torear e n la Merced y que no se re t i raba . 
¿ Q u i é n t iene r a z ó n ? Poco hemos de v i v i r si no l le­
gamos a ve r lo . 
L A S E M A N A E N A L G E M E S I 

S e g ú n nos c o m u n i c a amablemente don Salvador 
Castel l Prasquet en amable i n v i t a c i ó n que agradece­
mos y decl inamos — ¡ a y !— con pena, porque los fes­
tejos todo se lo merecen, los carteles de la semana 
t a u r i n a de Algemes i h a n quedado confeccionados en 
la s iguiente f o r m a : 

D o m i n g o 27: N o v i l l a d a con picadores. Cua t ro no­
vil los-toros pa ra E leu te r io M o y a , A n t o n i o A l a r c ó n , 
: C a r b o n e r a t o » ; R a m ó n Car raba la y J u a n Cabello. 

« G r a n e r i t o » . 
Lunes 28: F e s t i v a l en e l que a c t u a r á n la rejonea­

dora Paqu i t a R o c a m o r a y e i nove l becerrista E l í s eo 
Cap i l l a . 

Mar tes 29: N o v i l l a d a p icada . Cua t ro novil los- toros 
p a r a Pepe G i m e n o y P e p í n M a r t í n Rayo . 

M i é r c o l e s 30: N o v i l l a d a c o n picadores. Cua t ro no­
vil los-toros p a r a Pepe G i m e n o y « S o l a n i t o » . 

Jueves 1 de oc tub re : N o v i l l a d a p icada. Cua t ro no­
vil los-toros pa ra M a r i o C a r r i ó n y « S o l a n i t o » . . 

Viernes 2:, N o v i l l a d a p icada. Cua t ro novi l los- toros 
pa ra V i c t o r i a n o Posada y M a r i o C a r r i ó n . 

S á b a d o 3 : N o v i l l a d a p icada . Cua t ro novil los-toros 
pa ra V i c t o r i a n o Posada y M a n o l o Zerpa. 

D o r r i n g o 4 : Fe s t i va l t a u r i n o con picadores. E l re­
joneador P a q u i t o N a v a r r o , y cua t ro novil los- toros pa­
ra e l « N i ñ o de l a P a l m a » y « D i a m a n t e N e g r o » . 

Las reses pa ra estos festejos pertenecen a las gana­
d e r í a s de los s e ñ o r e s Carascosa y F r í a s . 

¿ V e r d a d que l a cosa e s t á c ó m o p a r a animarse? 
L O S S U B A L T E R N O S E N M E J I C O 

E n estos t iempos en que t a n t o se h a logrado pa ra 
l a r e g u l a r i z a c i ó n de la v i d a social de nues t ra fiesta 
a t r a v é s de los organismos sindicales, é s t o s h a n vue l ­
to a da r s e ñ a l e s de a c t i v i d a d median te l a r e u n i ó n de 
subalternos, celebrada rec ientemente en el S indica to 
Nac iona l d e l ' E s p e c t á c u l o , a f i n de aprobar las con­
diciones de los con t r a tos p a r a torear en plazas me­
j icanas a las ó r d e n e s de toreros e s p a ñ o l e s . Como en 
ocasiones anter iores , se a c o r d ó que los espadas clasi­
ficados en e l g rupo especial t e n í a n que l levar u n p i ­
cador y u n p e ó n , y los del grupo p r i m e r o , u n subal­
t e rno de l a especial idad que p re f i e ran . 

Como novedad e n este c o n t r a t o se a p r o b ó l a auto­
r i z a c i ó n pa ra que estos subalternos e s p a ñ o l e s que 
van a M é j i c o p u e d a n to rea r l ib remente con cuantos 
matadores de nues t r a P a t r i a a c t ú e n en plazas azte­
cas. Como rec ip roc idad , t a m b i é n s e r á n autorizados 

CONSUEGRA.—Garios Corpas durante la faena 
que hizo a su primero, del que cortó dos orejas y 

rabo ' lo) 

CONSUEGRA. Juaniio Tendero, que cortó las dos 
trajas de su primero, iniciando un natural 

( F o i o Cano ) 

los picadores y bander i l le ros que vengan a E s p a ñ a a 
torear a las ó r d e n e s de cualquier torero mej icano. 

L o cua l encont ramos m u y puesto en r a z ó n . R u b r i ­
cado. 
H A M U E R T O « M O N E R R I » 

E l t i empo, implacab le , exige sus v í c t i m a s entre los 
veteranos del toreo. Y en los ú l t i m o s d í a s ha rendido 
su a l m a a l S e ñ o r d o n M a n u e l del P ino R o d r í g u e z , 
ac tua lmente regente de la L o t e r í a del F é n i x , en l a 
cal le de A l c a l á , y que en sus t iempos hizo m u y co­
nocido su apodo de « M o n e r r i » como buen picador de 
toros. 

E r a c o r d o b é s y se i n i c i ó como picador a l mismo 
t i empo que « M a c h a q u i t o » l o hizo como bander i l le ro . 
A c t u ó a las ó r d e n e s de « L a g a r t i j i l l o » , « C o c h e r i t o de 
B i lbao» , Fuentes . « A l g a b e ñ o » , « B i e n v e n i d a » , « M a c h a -
q u i t o » . Rafae l e l « G a l l o » , Vicente Pastor y algunas 
veces con « G a l l i t o » , a cuya muer te « M o n e r r i » se re­
t i r ó del toreo. Entonces con t ra jo m a t r i m o n i o con la 
c e n o c i d í s i r r a lo te ra d o ñ a M a n o l i t a de Pablo, a cuya 
muer te con t r a jo nuevas nupcias . 

L a muer te de don M a n u e l del P ino fué, m u y sent i­
da, y su e n t i e r r o f u é exponente de las" s i m p a t í a s de 
que gozaba. 

Descanse en paz e l que f u é s ingular l id i ador y ex­
celente hombre de b ien . 

J\ LA AFICION TAURINA 
Ofrecemos el m á s completo F I C H E R O B I O G R A ­

F I C O T A U R I N O , e n el que se recogen 106 biogra­
f ías de las r«ás destacadas figuras de la tauroma­
quia en todos los tiempos, con sus correspondientes 
fo tograf ías en t a m a ñ o postal, por el competente cri ­
tico «Curro M e l o j a » . 

Adquiéra lo o solicite su e n v í o contra reembolso de 
35 pesetas en 

E D I C I O N E S L A R R I S A L , B R A V O M U R I L L Ó , 29 

M A D R I D 



C O I N C I D I E N D O con las tradicionales 
fiestas l o g r o ñ e s a s de San Mateo 
se i n a u g u r ó en el Club Taur ino de 
a capital de la Rioja mna muy. ;r.-

leresante e x p o s i c i ó n d e 1 art i s ta 
a r a g o n é s , residente en Barcelona, 
colaborador del "Diario de B a r c e ­
lona", Antonio Alcalde Molinero, 

cuyos dibujos son ya bien conocidos del p ú ­
blico. E l mero hecho de que el Club Taur ino 
de L o g r o ñ o se haya decidido a celebrar esta 
e x p o s i c i ó n en los d í a s conmemorativos de su 
Santo P a t r ó n merece nuestros p l á c e m e s , por­
que ello significa u n aliciente m á s en el a m ­
biente taurino, tan destacado en los d í a s fe­
riados. 

B ien quis iera ei cr í t i co haberse enfrentado 
con Ta ol ra d i b u j í s t i c a y coloreal de Alcald?; 
A!o.mero, enjuiciada y alabada en sus exposi­
ciones frecuentes en el snir de F r a n c i a , en N i -
mes y Beziers principalmente, Reflejadas en los 
diarios "Le pro venia l" y "Midi-Libre" en su 
momento oportuno; pero como la obra habla 
por el aTtista, no ha sido di f íc i l para el que 
escribe encontrar -en su archivo una muestra 
de las tareas creativas del expositor que nos 
ocupa. Dibujo el suyo detall ista, minucioso, 
pród igo en l í n e a s no carentes de efectismo, 
aunque no impresionista, porque el impresio­
nismo es en realidad el apunte r á p i d o , cono i -
so, e s q u e m á t i c o , que capta con la rapidez que 
. i aso requiere un momento m á s o menos so­
bresaliente o destacado de la l idia. 

Aicalde Molinero, en sus dibujos , realizados 
con p r e o c u p a c i ó n expositiva, tiende a ir m á ? 
a í i i , a recoger con cierta labor parsimoniosa 
no una i m p r e s i ó n , sino u n aspecto del lance, 
apresado dentro de la simple sinceridad del d i ­
bujo. E l l o no resta m é r i t o a su tarea, porciue 

cosa es la i m p r e s i ó n p e r i o d í s t i c a , r e a l i ­
zada con premura de tiempo, y otra la Inhcr 
i l ü s t i a i i v a de que se nutre la revista o e! i i -
bro. De ah í q u é a Alcalde Molinero no pueda 
e n c o n t r á r s e l e a n a l o g í a comparat iva con otros 
s e ñ e r o s dibujantes del momento. T a l vez en las 
dedicaciones inclinativas profesionales jueguen 
un importante papel los temperamentos. De 
ahí que la obra de cada cua l responda al con­
cepto privativo de la e s t é t i c a y el arte f o r j a ­
do en cada uno por la fuerza luminosa y solaz, 
así como j)pr el paisaje circundante de su r i n ­
cón nativo. Ahora bien, otro y distinto es A l ­
calde Molinero eu el "guasche" o en la a c u a ­
rela , donde el procedimiento lo resuelve den­
tro de los m á s puros c á n o n e s - d e l estilo. Aquí 
el pincel al agua coloreada pasa r á p i d o por el 
papel, dejando una mancha con fuerza de con-
frastes y con los tonos y gamas que dan el 
preciso efectismo al conjunto, supeditado a las 
m á s graciosas leyes del movimiento. Todo j u e ­
ga en una a r m o n í a de contrastes que revalo-
fiza la obra de este pintor taurino, enamorado 
tanto de ia . F i e s t a , por lo que tiene de espa-

* El ARTÍ V IOS TOBOS » 

El pintor taurino 
fc 

ñ • a como,por la tuerza emotiva' y ' í á ^ i 
de un tema que parece va unido a la m48 D0'a 
l ínea e s t é t i c a de la historia de la pintura 
pailola en los ú l t i m o s tiempos. ¡Quién qu C 
pintor no es t a u r ó m a c o ! , podríamos dec i 'V 
medando un verso c é l e b r e del grandioso R 
b é n . Porque todo lo que es España , el fs¿ \o ' 
el sentimiento y la impetuosidad vigorosa ¿1 
E s p a ñ a . e<t.á reflejado en el arte extraordim, 
de nuestros pintores impresionistas que cu-
hrieron, sus telas con el fulgor esplendente dé 
soi abrasador del centro, sur y m e d i o d í a ; y i; 
cir impresionismo es tanto como decir pre'i;,-
p o s i c i ó n inclinativa hacia ei tema tan .1 i v i i • 
gado y extendido de las corridas de toros. 

Elogiemos, s í , como se merece esta expusi. 
r i ó n de! Club Taur ino de L o g r o ñ o en homen, 
y c o n m e m o r a c i ó n del sexto aniversario de la 
muerte del malogrado diestro .cordobés Manu l 
Rodríguez , 'Manolete'', al t ravés del arte de 
este pintor y dibujante, colaborador del "DKI-
i-io de Barce lona", Antonio Alcalde Molinero, 
buen conocedor con sus setenta obras expue?-
tas —de ellas veinticinco protagonizadas por 
' Manolete"—, del ejercicio profesional de una 
disciplina creativa tan dignamente represen­
tada por tan s e ñ e r o colaborador en la prensa 
de la gran Ciudad Condal . 

MARIANO SANCHEZ DE PALACIOS 



r —palma de Mallorca. Ricardo Torres (se-
gunda alternativa), 7 

nero de 1 9 40 > en ^a misnia Plaza (algunos 
tVn que fué en 1938 y otros en 1939). 

Carlos Arruza, 1 de diciembre de 1940, en Mé-
D. 

JlCAndrés Blando Gordillo, 29 de diciembre de 1940, 
pn la misma capital. 

Carlos Vera, «Cañitas», 9 de noviembre de 1941, 
fn la misma Plaza. 

Manuel Gutiérrez, «Espartero», 7 de diciembre 
, I94I) en la misma Plaza de la capital. 
V r t u r ó Alvarez, «el Vizcaíno», 12 de abril de 

ig42) en la capital de su país. 
Edmundo Zepeda, 19 de abril de 1942, ídem id. 
Antonio Velázquez, 31 de enero de 1943, ídem id. 
Gregorio García, 5 de diciembre de 1943, íá^m íá-
Juan Estrada, 12 de diciembre de 1943, ídem id-
Luis Briones, 19 de diciembre de 1943» ídem id. 
Luis Procuna, 26 de diciembre de 1943, ídem id. 
Jesús Guerra Hidalgo, 29 de septiembre de 1945, 

Corella (Navarra). 
Antonio Toscano de la Torre, 7 de abril de 1946, 

Barcelona. 
Leopoldo Ramos, «Ahijado del Matadero», 11 de 

diciembre de 1946, en la capital de su país. 
Félix Briones, 28 de diciembre de 1946, en la 

misma capital. 
Ricardo Balderas Bernal, 3 de noviembre de 1947, 

en la misma capital. 
Jorge Medina, 23 de noviembre de 1947, en ^a 

citada capital. 
Pepe Luis Vázquez, mejicano, el mismo día que 

el anterior, pero en la Plaza de la Ciudad de los 
Deportes. 

Francisco Rodríguez (mejicano, no confundirlo 
con el español antes citado), 16 de enero de 1948, 
en la capital mejicana. 

Rafael Rodríguez, 19 de diciembre de 1948, 
ídem id. 

Jesús Córdoba, 16 de enero de 1949, ídem id. 
Manuel Capetillo, 23 de enero de 1949, ídem id. 
Juan Silveti l í , 15 de enero de 1950, ídem id. 
Jorge Aguilar, «el Ranchero», 28 de enero de 

1951, ídem id. 
Humberto Moro, 4 de febrero de 1951, ídem id. 
Francisco Ortiz, 26 de agosto de 1951, Piedrabita. 

(Avila), después de renunciar a la que recibiera en 
la capital de su país el 12 de marzo de 1950. 

Anselmo Liceaga, 29 de septiembre de 1951, 
Granada. 

Eduardo Vargas, 12 de octubre de 1951, Barce­
lona. 

Rafael García Olmos, 14 de septiembre de 1952, 
Barcelona. (No incluímos en este lugar a Alfredo 
Leal , doctorado en la capital de su p-'ís el 16 de 
noviembre de 1952, por haber 
renunciado a la alternativa y es­
tar toreando en España como nc-
líne^s) CUando escribimos estas 

E Ignacio Treviño, 5 de abril 
de ^SS, Madrid. 
r^aS alternativas que se con-
m í n en las Plazas de los estados 

ejicanos no tienen validez en 

tabll^ FOrque en el convenio es-
de ao,1, 1 en I944 con l o s diestros 
s o l a i r J ; * qUedó acordado que 
'as mf fUesen reconocidas aquí 

en Madrid, y ya tenemos publicado el escalafón 
de los mismos en varia.s listas, la última de las 
cuales —la de los que «debutaron» en el aüo 1952— 
fué insertada en esta sección de CONSULTORIO 
correspondiente al número 449, fecha 29 de enero 
último. 

De los novilleros que no se han presentado en 
Madrid, ni puede establecerse una antigüedad, ni 
es posible hacer una. relación, pues son tantos como 
los panes y los peces de que nos habla el Evangelio 
de San Mateo (cap. X I V , v. 19 y 20, y cap. X V , 
v. 36 y 37 ) 

Y ya está. Y a es tá contestada su carta en todas 
sus partes. Respiremos, que bien lo necesitamos. 

/ . M . G . — M a d r i d . Las corridas de toros celebra­
das antaño en esta capital te­

nían todo el carácter de Beneficencia, mientras se 
efectuaron por cuenta de la Junta de Hospitales, y 
los rendimientos que se obtenían se aplicaban a sub­
venir las necesidades de dichos establecimientos be­
néficos, que fué el fin que movió al rey Fernando V I 
a edificar la Plaza «abuela» de la actual, situada 
junto a la Puerta de Alcalá. 

Como, por diferentes causas, hubo precisión de 
que la referida Junta arrendase a Sociedades o par­
ticulares la explotación de la Plaza y los productos 
de tales arrendamientos se considerasen exiguos, al 
arrendarla en los últ imos años de la primera mitad 
del pasado siglo X I X , incluyó entre las cláusulas 
del contrato la de que habría de celebrarse anual­
mente una corrida a beneficio del Hospital, desti­
nando a tal objeto todos los productos de la Fiesta. 

Para que este beneficio fuera todo lo importante 
que merecía tan caritativo fin, se rodeó siempre di­
cho espectáculo de gran aparato y solemnidad, y 
los mejores toreros de todas las épocas no sólo re­
nunciaban a sus honorarios, sino que ponían en 
juego grandes influencias para figurar en el cartel 
de la corrida de Beneficencia. Este fué el origen de 
la misma. 

Según escribió don Leopoldo Vázquez en el nú-
m3ro de L a L i d i a correspondiente al 29 de mayo 

de 1899, la primera corrida de Beneficencia que se 
celebró fué la del 24 de octubre de 1850, y en ella 
se lidiaron cinco toros de la ganadería deflos duques 
de Osuna y de Veragua, uno de don Manuel Aleas 
y dos de don El ias Gómez, uno de éstos mogón del 
derecho, regalo del ganadero, y en ella torearon 
completamente gratis, s egún se ha dicho, José Re­
dondo, «el Chiclanero», Julián Casas, «el Salaman­
quino», y Cayetano Sanz. 

Ahora, para complacer a usted en todo, tendría­
mos que dar los carteles de tal corrida desde 1850 
a 1953, espacio de tiempo que representa más de 
un siglo, con expresión de las fechas correspondien­
tes; darle los mismos datos de las corridas de la 
Asociación de la Prensa, cuyo origen se remonta al 
año 1900, e iguales detalles de la del Montepío de 
Toreros. ¡ U n a friolera! 

Por lo visto, se dijo usted: « D e lo que nada nos 
cuesta, vamos a llenar la cesta»; pero sentimos te­
ner que manifestarle que no puede ser. 

L a tarea que h a pretendido imponernos represen­
ta un trabajo excesivo y exige un espacio considera­
ble que no es posible concederle. No hay que ser tan 
ambicioso para lo que gratuitamente se otorga. 
Hágase usted cargo, señor González. 

T . de C. S. — H o r t a -
F a i a l ( A z o r e s ) . 

que se concediesen en la ca-
Na^e/qUella República. 

^ ^ t a d o r e í r ? a ^ de 1CS 
Vene2ola„os entoros Portugueses, 
nos y ' peruanos, cclombia-

^da los !n ÍanoS' Por<lUe P a r a 
carta. menciona usted en su 

^ U b l ^ ^ de los novilleros 
l0S^moseh^r la fecha en que 

os hacen su presentación 

Toreo pintoresco de antaño 

Con las banderillas negras 
no aumenta el castigo de 
un toro, y solamente se 

usan como nota de descrédito para la ganadería a 
que el astado pertenece. 

Sí, señor; las banderillas de fuego que se usaban 
antes contenían cierta cantidad de pólvora, que es­
tallaba al clavar dichos rehiletes. 

L a costumbre de hacer el paseo algunos diestros 
montera en mano es muy moderna en España, Fué 
implantada por los toreros mejicanos al presentarse 
por primera vez en una Plaza determinada, y des­
pués le han imitado todos los demás diestros. 

No podemos comprometernos a publicar las foto­
grafías que nos pide. 

Las órdenes del presidente (al que usted llama di­
rector de corrida) para el cambio de tercio se hace 
por medio de clarin-,s y timbales. Y donde no hay 
timbales, con clarines solamente. 

B . S . — D a x ( F r a n c i a ) . No podemos recordar todo 
lo publicado en este CON­

S U L T O R I O , pero creemos no equivocarnos al afir­
mar que algo tenemos dicho con referencia al asunto 
que es objeto de su consulta, a propósito del cual 
se expresa así el conde de las Navas en su valiosísima 
obra E l e s p e c t á c u l o m á s n a c i o n a l , página 449: 

«Tengo para mí que el predominio del estilo mu-
déjar en la construcción de las Plazas de toros res­
ponde al error, tan admitido, de que la Fiesta nacio­

nal es de origen moruno.» 
Se da el nombre de acochinado 

al toro muy gordo y recortado 
que ofrece un aspecto semejante, 
en cierto modo, a los cerdos ce­
bados. 

Y el de achispao. al que es sal­
picado de pelo, pero con las man­
chas muy pequeñas. 

Alfonso Alarcón, "el Pocho", fué un diestro, en el úUimt,; tercio del s 
glo X V I I I , que igual servia para un b irrido que para un fregado, piues lo 
mi mo actuaba en funcio es serias que en las que distaban mucho de serle. 

Con fecha 16 de mayb de 1788 se c e l e b r ó en Madrid una corrida en la 
que se lidiaron diez tores de don Rufino F . Rubio, de Salamanc , y parte in­
tegrante de ella fué el alanc2amiento de uno de dichos astai:*, a pie firme, 
por el diestro madri leño Juan Aquilino Fernández , y la suerte de capear 
"coi un muchacho sobre los horrbros", realizada por el referido "Po:ho", 
que era p'pulansimo a la s a z ó n , y Francisco de Paula Ramírez . 

"Dos alardes de imprudencia 
de aquel siglo dieciocho. 
Y Alfonso Alarcón, "el Pocho", 
presumiendo de eminencia." 

1 

r . U . — B i l b a o . E l libro titulado 
A nales de la 

R e a l P l a z a de toros de Sev i l l a se 
debe al excelentísimo señor don 
Ricardo de Rojas y Salís, mar­
qués de Tablantes y cende del Sa­
cro Imperio, y fué publicado en el 
año 1917. Ignoramos dónde pc-
dria adquirirlo usted a estas altu­
ras, después de transcurridos trein­
ta y seis años desde su aparición; 
pero si usted tiene algún amigo en 
Sevilla, puede solicitar de él que 
practique diligencias en dicha 
ciudad. 



Señüúcr M Toteo:.. 
. . . a ú n ese r í o explos ivo de l a ga so l ina d o r m í a e n t r e carbonizados 

bosques , c u a n d o se o b t u v o esta f o t o g r a f í a . En e l l a resuena e l t í p i c o " ¡ A 
ios t o r o s ! , | e h ! ¡A los t o r o s ! ¡ P l a z a ! , ¡ e h ! , ¡ P l a z a ! " Son los a l rededo­
res de l a a n t i g u a Plaza m a d r i l e ñ a , en ios m o m e n t o s en que ya t o r e r o s 
l i e b a r b a c e r r a d a se l í an en g igantescos capotes de l u j o . No hay p r i s a 
en l a v ida . M a d r i d , í n t i m o y p r o v i n c i a n o , va a l o s t o r o s sosegado, con 
p u r o humean te . Los a r tesanos , los s e ñ o r e s , l l egan reposados, fel ices 
cada uno en s u clase socia l . Los que no q u i e r e n andar , a h í t i enen sus 
V e h í c u l o s , t i r a d o s por sangre , que t e r m i n a r á empapada en las a renas 
de l o s ruedos . El coche p o p u l a r de bodas y b a u t i z o s , que v a s ó l o a la 
" B o m b l " y a l a Plaza. E l s i m ó n pesetero que hace f e l i z ai pobre te , a r r u ­
l l a d o s u s u e ñ o en la c a r r e r a t a r i f a d a p o r los cascos de u n corce l fogoso 
y n o de u n " j e r e " huesudo y t r o t ó n . E l l i g e r o coche de l u j o , con s e ñ o ­
r ó n de b r i l l a n t e s y coche ro ench is te rado y el cochazo — " h a i g a " de b r i ­
das— oon t ap izado de seda, lacayo y cochero de c a s t o r a c o n escarapela , 
t r o n c o de p u r a sangre , pa ran pa ra de ja r a los que t r aen a la F ies t a m á s 
n a c i o n a l . 

L a m u c h e d u m b r e a q u í r e t r a t ada se c o m p o n e cas i exc lu s ivamen te de 
h i j o s de A d á n . Las t i e r n a s , tas du lces h i j a s de Eva no g u s t a n de l a f j r 
f u e r t e e m o c i ó n del toreo , y cuando a l g u n a , e n m a n t i l l a d a , s e ñ o r i a l , luce 
su g a r b o , c u r r u t a c a s y s e ñ o r í o le r i n d e n su a d m i r a c i ó n , s i n sospechar 
que sus n i e t a s a t e s t a r í a n los g r a d e r í o s de los cosos , a los que l l evan 
hoy a su galancete en la t r a s e r a de una m o t o - b u t a c a ra tean te , t a n d i s ­
t i n t a de esos coches de caba l los de t i e m p o s s i n p r i s a n i pausa. 

I Archivo Condé de. Colombi.1 


